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ARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 16 contem : 

— Relação de varias mercês honorificas 
concedidas durante o mez de- Fevereiro. 

— E o decreto nomeando os juizes de di- 
reito substitutos, que durante o corrente an- 
no devem servir, nas comárcas do districto 
judicial da Relação do Porto. 

Não nos é possivel publicar hoje toda a 
lista, e por isso limitamo-nos a inserir o que é 
relativo ás seguintes comarcas . 

- Porto. 

Bachareis José Marin da Silveira Torres , 
Jeronymo Ferreira Pinto Basto, Domingos 
Pinto de Faria, Antonio Augusto Soares de 
Souza Cirne, 


Braga. 
Conselheiro Francisco Manocl da Costa— 
-Bachareis Pantaleão José d'Araujo e Castro, 
José Bernardino de Castro Loureiro, Pedro 
Leile. 
Bragança, 

Henrique José Ferreira Lima, Jacinto José 
de Sá Lima, Manoel da Cunha Coelho, Anto- 
nio Nodrigues Ledesma e Castro. 

Vianna, 

Bachareis Antonio Augusto Alvares Perei- 
ra, Pedro Jacome de Calheiros e Menezes, Can- 
dido Augusto Martins Brandão, Ermelindo Er- 
nesto da Motta Pereira: 

Villa Real. - 

Bachareis Antonio José Ferreira de Car- 
valho, Antonio Gerardo Monteiro, Jusé Paulo 
Teixeira de Figueiredo, Bento Teixeira de Pi- 
gueiredo. ' Ê 


Guimarães. 

Bachareis Antonio Alves Carneiro, José An- 

tonio Custro Meirelles, Francisco Pinto Carvalho 

do Amaral e Preitas, Froncisco Antonio Alves 
Neves. 


Ê Lamego. 

Bachareis Prancisco Osorio de Magalhães 
e Aragão, Henrique de Castro e Souza, Ma- 
noel de Carvalho Teixeira Rebello, 
Duarte da Fonseca, Lobo. 

Penafiel. 

Bachareis José Julio da Matta Barbosa, 
Paulo Guedes da Silva, Luiz Venancio Ca 
neiro de Vasconcellos Junior, Manoel Joaquim 
-Rodrigues Ferreira: 

Peso da Tegoa. 

Bachareis José Botelho Teixeira, José Ju- 
io de Oliveira Pinto, Antonio Montez Cham- 
palimaud, Cypriano de Souza Canavarro. 


em 
PORTO 49 DE MARÇO. 


CEREAES. 


O snr. Rodrigo de. Moraes Soares , 
uma dos nossas ;mais salientes notabil 
dades na sciência Ji acaba de! 


Anlonio 


U economica, . 
ofierecer no Archivo Rural para o qual 
esclarecidamente colabora, 'um novo pro- 
jecto para a liberdade dos cereses. As 
boas doutrinas tem um denodadose ta- 
Jentoso propugnador no digno funceio- 
navio da repartição: do commercio e in- 
dustria, 

Por este projecto é livre a expor- 
tação e importação de cereues, trigo, 
milho, centeio, cevada, o aveia em grão, 
farinha, pão cosido, massas e bolacha, 
por todos os portos seccos e molhados 
do continente do reino, mediante o pa- 
gamento de direito. A exportação pa- 
gará 40 reis por 100 arrateis. A im 
portação pelos portos seccos. pagará 20 
Teis por ulqueire em grão; em farinha, 
pão, massas ou bolacha, mais 10 por 


E em e, 


cento. Pelos portos molhados pagará” o 
grão 40 reis por alqueire ou 200 reis 
por 100 arrateis, e em farinha ou pre- 
parado mais 20 por cento. 

A fixação do direito vigorará só 
para a importação pelos portos seccos. 
Para a dos portos molhados o direito re- 
ferido será o que regule passados seis 
annos depois da execução da lei. Du- 
rante este periodo o direito hirá dimi- 
nuindo até terminar por aquelle que a 
lei estabelece. No primeiro biennio se- 
rão 100 reis por alqueire ou 500 reis 
ror 100 arrateis. No segundo 80 reis 
por alqueire ou 400 reis por 100 arrateis. 
No terceiro 60 reis por alqueire ou 300 
reis por 100 arrateis. A farinha, pão 
cosido, massas e bolacha pagarão mais 
20 por cento sobre o direito estabele- 
cido. 

Alem dos direitos estabelecidos os 
cercaes importados ficam sugeitos aos 
impostos que pagarem os nacionacs des- 
pachados para consumo. O governo fica 
authorisado a regular pelo modo que jul- 
gar mais conveniente o commercio dos 
cereacs nas ilhas adjacentes e possessões 
ultramarinas. Pela mesma forma fica 
authorisado para tomar as providencias 


[necessarias a fim de prover ás subsis- 


tencias publicas. O producto do direito 
será applicado exclusivamente aos me- 
lhoramentos agricolas. 

O snr. Moraes Soares confia que seis 
annos será tempo sufliciente para que 
entre nós se opere a precisa transforma- 
cão. que deve levar-nos ao progresso 
agricola para o qual o nosso paiz tem 
os mais recomendaveis elementos. Mas 
para que-a transformação se realiss lro- 
cando-se a nossa posição de indolencia 
na da actividade, o ilustre escriptor es= 
pera que a lei da liberdade dos cereaes 
seja acompanhada com mais seis lei 
das quaes o resultado no fim de seis 
annos não pode ser duvidoso. 

São estas as seis leis: Obrigar os 
proprictarios a rotear os seus terrenos 
suscepliveis de cultura ou a afforal-os 
a quem os cultive. Obrigar os proprie- 
tarios a arborisar os terrenos bravios, 
improprios para outras culturas, ou a 
afforal-os a quem os arborise- Reformar 
o ensino agricola, fundando uma quinta 
exemplar de agricultura e um estabele- 
cimento zootechino. (rear nos governos 
civis repartições techinas compostas de 
engenheiros agricolas, e civis, e de ve- 
terinarios. Estabelecer regularmente em 
todo o paiz exposições agricolas. Cons- 
truir durante seis annos dusentas legoas 
de estradas.» 

Eis-ahi o projecto do snr. Moraes 
Soares. - Dando conhecimento delle sen- 
timos bem que as proporções deste jor- 
nal nos não permiltam a inserção de toda 
a Chromica Agricola da segunda quin- 
zena de Dezembro, dada pelo beneme- 
rito escriptor no. Archivo Rural. Esta 
excelente publicação deve ser amparada 
por todos os agricultores, que desejem 


o bem da patria, *e o da primeira de 
nossas industrias. O Archivo Rural é 
uma publicação civilisadora que bem me- 
rece do paiz, porque é um apostolo das 
sas doutrinas que entre nós começam 
agoraa conhecer-se, mas contra as quaes 
ainda se erguem arreigados preconceitos 
que só a pertinacia do amor patrio de 
escriptores esclarecidos poderá vencer. 

Deixaremos comtudo consignada uma 
das asserções da Chronica Agricola a 
qué nos referimos : « Uma industria só- 
mente se pode considerar no seu estado, 
quando refeita e confiada nas suas forças 
provoca as suas competidoras com sin- 
cera lealdade ás luctas da concorrencia.» 
E ainda terminaremos por copiar as pa- 
lavras do Conde Mollien com que osnr. 
Moraes Soares vemata a sua chronica : 
«A toda a industria bastam duas cond 
ções para se eleyar ao grau da sua maior 
prosperidade. Bil-as aqui: fazer o me- 
lhor e o mais barato. Fóra destas duas 
condições não ha resultado favoravel para 
algum trabalho humano. 


ESTRADA DE BRAGA A GUIMARÃES. 


Eis-aqui o parecer e projecto, que 
a camara dos deputados approvou na sessão 
de 15 do corrente, auctorisando o go- 
verno a mandar construir a estrada de 
Braga a Guimarães : 


Senhores. — Pela carta de lei de 17 de 
Setembro de 1857 foi o governo auclorisado 
a contrahir um emprestimo destinado á cons- 
trucção de diversas estradas na provincia do 
Minho, sendo uma dellas a de Braga a Gui- 
mardes pelo Senhor Jesus do Monte e Caldellas. 

O governo apresenta agora uma proposta 
para ser auctorisado a mandar proceder 
conslrucção da citada estrada pela directriz 
mais conveniente, fundamentando esta proposta 
na impossibilidade de fazer passar uma di- 
rectriz em condições admissiveis pelos indica- 
dos pontos em consequencia dos grandes de- 
elives com que teria de ficar um tal traçado. 

A commissão de obras publicas, tendo pro- 
curado as informações que podiam esclarecel-a 
sobre o assumpto, “considerando que a estrada 
de que so tracta não só é' importante por 
servir a communicar as duas cidades de Braga 
a Guimarães, mas porque deve ser reputada 
EV PRrLo a es ra a Eao adligar as tdiis 
provincias do Minho e Traz-os-Montes, e que 
em faes circumstancias seria inadmissivel o 
sujeitar a directriz a pontos collocados por 
tal mudo, que tornassem impossivel um lra- 
gado devidamente condicionado em vista dos 
preceitos da arte; , 

Considerando, que tendo a estrada em 
questão de passar as serranios que separam 
os valles do Este e do Ave, e que das quatro. 
gargantas com portellas que ahi existem, a 
da Marreira ou Balazar tem sido sempre in- 
dicada pelos engenheiros que estudaram estes 
terrenos como a mais conveniente para transpor 
tues serras, já pela maior depressão que 
apresentam, já porque a directriz que passar 
por tul ponto atravessará os terrenus mais 
ricos, e a estrada será mais economica do 
que qualquer outra que se projecte entre as 
duas referidas cidades ; j 
Considerando finalmente, quanto póde ser 
inconveniente o fixar pontos obrigados para 
a diréctriz de uma estrada sem estar sobre 
o local, ou sem ter á vista as plantas, per- 
fis, e todos os esclarecimentos de detalhe; a 
vossa commissão é de parecer que se deve 
adoptar a proposta do Governo; e por, isso 


= 


tem a honra de apresentar á vossa approva- 
cão o seguinte 3 
PROJECTO DE LEI, 

Artigo 1.º E' o governo auctorisado a 
mandar proceder ú construcção da estrada de 
Braga a Guimarães pela directriz mais con- 
veniente, 

Art. 2.º Pica revogada, nesta parte só- 
mente, a disposição de art. 1º da carta de 
lei de 17 de Setembro de 1857, e toda a 
legislação em contrario. 

Sala da commissão de obras publicas, em 
24 de Fevereiro de 1859. = Antonio Cabral 
de Sú Nogueira = Joaquim Thomás Lobo d'A- 
vila Belchior José Garcez = Augusto Ma- 
chado de Faria e Maia Fernando Luiz 
Mousinho de Albuquerque Antonio de Serpa 
Pimentel = Thiago Augusto Velloso de Horta. 


LYCEÚ NACIONAL DE VIANNA 

Em seguida publicamos o projecto, 
que o solhicito deputado por Vianna o 
snr. J. Barboza e Silva apresentou á ca- 
mara para a creação duma cadeira de 
principios de physica e chimica, no ly- 
ceu nacional daquella cidade: 


SENHORES, 


A instrucção é para o povo um segundo 
baptismo que us governos lhe devem. Em Lo- 
dos os paizes cultos, é a instrucção que pre- 
para sempre o caminho ás grandes Lransfoi 
nações economicas, ao maximo. desenvol 
mento das industrias, ás fontes da rique 
publica, e ao bem estar material dos povo: 

Sem inslrucção não ha prosperidade s: 
gura, nem. principios. estaveis, nem garantias 
sólidas para as conquistas que o presente de- 
ve" legar ao futuro, Todos os esforços empr 
gados pelos poderes d'um estado para irra-. 
diar-lho a lua” benefica da instrucção , serão 
justificados “nos seus meios, e abençoados nos 
seus resultados. z 
A dotação ao ensino, e o derramamento 
luzes por Lodas as classes da sociedade 
itue a mais nobre das missões, e amais 
e “das responsabilidades , pata os corpos 
islalivos. 

Não amesquinhemos, pois, esta jdeia de 
suma (ranscendencia para o futuro da cau- 
sa nacional. A instrucção popular do paiz 
está muito áquem do que exige a lransfor- 
mação economica que o impulso dos melh 
ramentos materises tem operado entro nós 
convem equiparar “estes grandes motores da 


a 
leg 


ci o, a fim de que as reformas sejam 
boas, e mais proveitosas e duradouros us seus 
resultados. 


O districto de Vianna do Castello, que 
lanto se tem distinguido pelo desenvolvimen- 
lo das suas industrias e do seu commercio, e 
que tão altos testemunhos tem dado do us- 
pirito illustrado e Iaborioso que o caracterisa, 
e da sua iniciativa nos melhoramentos pu- 
blicos, está, na parte moral, muito inferior 
ás suas estradas, Dos seus portos, e á sua 
importancia comercial e agricola. E'innega- 
vel que alguns passos temos já dado nestes 
ultimos Lempos, mas é tambem. cerlo que a 
dessiminação dos estabelecimentos de ensino 
não está ainda a par das necessidades daquel- 
la importante parte da provincia do Minho. 
Senhor ! Se estas considerações são op- 
plicaveis aos diversos ramos da inslrucção, 
muito mais o”são pelo que diz respeito à 
inslrueção secundaria, visto que no Iyceu de 
Vianua do Castello, unico estabelecimento que 
o districto possue daquelle grau, faltam ain- 
da codeitas de disciplinas indispensaveis pa- 
ra a insirucção -secundaria, e muito princi 
palmente para aquelles que se destinam ao 
curso dos estudos superiores. Taléa cadeira de 
— Instrucção 4 Historia Natural dos tres Reinos, 
com as suas mais usuaes applicações ó In- 
dustria, e noções geraes de Physica etc, — 


eterna re ra 


que, segundo o espirito do artigo 49 da car- 
ta de lei de 20 de Selembro de 1844, o ly- 
ceu de Vianna deve comprehender, a exem- 
'plo de muitos outros Iyceus dos districtos ad- 
ministactivos do reino, como Santarem, Fi 
ro, Coimbra, Braga, Ponta Delgada Angr 
etc. cte. 

Por todas estas ponderações 


e diversas 


outras, que a vossa alta sabedoria me' dis- 

pensa de fazer, tenho a 

tar-yos o seguinte 
PROJECTO DE LEI, 


honra de apresen- 


ci 


reinos» , 
nacional de Viansa do Castello. 

Art. 2.º Tica revogada a legislação em 
contrario. E 

Sala das sessões 12 de Março de 1859. — 
J. Barbosa: e Silva, deputado por Vianna — 
Pessoa d'Amorim — Julio A. Ferreira — t'la- 
cido d' Abreu — Porto Covo — Rodrigo de Cas- 
tro Menezes Pitta. 


no 


CRISE COMMERCIAL DO PORTO. 


(CONTINUAÇÃO DO DISCURSO PRONUNCIADO PE- 
LO SNR. COSTA LOBO NA CAMARA DOS SNRS. 
DEPUTADOS EM SESSÃO DE 1 DE MARÇO.) 


Ora debaixo - d'estas considerações, 


e em conclu do que de dito, o 
augmento constante da produeção sem o 
correspondente alargamento do mercado 
«consumidor, nos leva ao seguinte racio- 
cinio; se o genero era muilo, cra ne- 
cessario do muito fazer pouco; mas de- 
baixo deste systema bom ou mau, que 
não vem a proposito agora condemnal-o 
nem sustental-o, eu achei sempre que o 
jury que qualificava o genero n'este caso 
não estava inteiramente bem constituido, 
e que é minha opinião que a sua ulti- 
ma reorganisação pela lei de 1852, do 
todo inhabilitou esta instituição a pro- 
duzir o effeito que deveria produzir quan- 
do a nomeação viesse de uma fonte de- 
sinteressada, e a sua conslituição o au- 
ctorisasse de maneira a, escolhendo o 
melhor vinho do Douro, impossibilitar 
assim a inconveniente accumulação do ge- 
nero em deposito. ' 
Tinhamos nós, antes do mal das' vi- 
nhas, em produção restos, de noventa 
a cem mil pipas de vinho. Mesmo n'es- 
ses tempos no podessemos conseguir 
que d'aquelle mar de vinho, permilta-se 
fallar assim, se apurasse sempre o me- 
lhor, elle não só seria bem vendido, mas 
consumidor, achando-o melhor, cada 
dia pediria mais, e pagal-o-ia melhor, 
ea prova é clara, nós a encontrámos 
todos os dias, nós sabemos que o pan- 
no quanto melhor é mais vale, um re- 
logio está no mesmo caso, o panno é 
feito da mesma lã, c o relogio do mes- 
mo metal, tem diversos valores conforme 
a sua qualidade. 7 
Entendo pois que a qualificação dos 
qualificadores púde ser muito proveitosa 
ao Douro, quando bem e melhor orga- 
nisada. E porque fallo n'isto? | Porque 
ouço que a opi é a de acabar com 


e e e 


RETROSPECTO. 


Encabeçamos hoje o noticiario se- 
manal com uma rectificação, emenda, ou! 
o que em lingua vernacula, melhor no- 
me tenha, declarando, que não foram 
36, como no sabbado antecedente dis- 
semos , mas sim 26 os bailes de masca- 
«as, que liveram logar no theatro Circo 
da rua de Santo Antonio, desde o 1.º de 
Janeiro, até 8 de Março. 

No numero dos 26 incluem-se tres 
a-fayor d'Asylos, e para os quaes os do- 
nos do thealro o prestaram —'gralis. 
Salisfazemos assim á reclaniação que 
nos fizeram, e ficamos com a consciencia, 
desraada: % E 

theatro é, para a nossa sabbatina 
de hoje, o principal, ou quasiunico re- 
curso. Pr E 
* - Temos o «8. Gonçaloy emscena, 
«em dois theatros, no de S. João e no 
das Variedades. cy 

No theatro de S. Joxo representa- 
se 0 «S. Gonçalo d'Amarante», drama do 
snr, José Romano, que fôra escripto para 
o theatro do Rio de Janeiro, onde teve 
grande aceitação. 

No theatro das Variedades represen- 
-tou-se o drama, obra recente do snr. 
Braz. Martins, com o titulo de «Goncalo 
d'Amarante, o Santo. 

A diferença no entrecho é a mesma, 
segundo nos dizem, que se dá no litulo. 
reduz-se a Iransposições ; = porem como 
composição dramatica, são concordes 
todas as pessoas competentes, que viram 

- representar um e outro, em conceder a 
superioridade ao drama do snr: José Ro- 
mano; — com quanto o snr. Braz Mar- 
tins produzisse o seu depois de ver o 
d'aquelle. ERES ESMP! mm 

E' o que nos informam, porque a 
eircumstancia de se-ter dado a repre- 


te, não nos permittiwainda poder julgar 
de visu, do que se representa no thea- 
tro das Variedades. 4 

+ 048. Gonçalo», do snr, José Roma- 
no, que está em scena no theatro des. 
João, tenr, como obra dramatica, um 
tal ou qual merecimento, o que é pouco 
vulgar em obras desta especie. 

Como drama sacro é o melhor e o 
mais regular, que-temos visto no Porto. 

Tem, é certo, algumas cousas um 
pouco baixas, que o bom criterio repro- 
va, mas de que gosta o publico para quem 
são destinadas us produeções desta or- 
dem. 

A scena no 2.º acto, em que asra- 
parigas e mancebos cercam o santo, can- 
tando e dançando, é uma imitação da 
scena, em. que no «Alfageme de Santa- 
rem», do nosso Garret, a gente moça, do 
logar, rodeia, folgando, o bom Frei 
Froilão. 

“O côro em que as vozes se mistu- 
ram com o bater dos massos de pau dos 
tanoeiros, e tinir dos massetes de ferro 
nos cinzeis dos pedreiros, que trabalham 
Da; construcção da ponte, é de agradavel 
elfeito, - E) » 

O terceiro acto, recorda os antigo: 
tempos de crenças vivas, e tem um certo. 
perfume religioso, que insensivelmente 
fascina o espectador. Pena é que os di- 
tos da velha thia Brigida, façam tão mau 
contraste com ascena edificante da morte 
do Santo, e arrependimento de seu so- 
brinho [o avaro), e do morgado de Ta- 
gilde [o devasso..] sum í 

As scenas são de bello effeito, e é 
perfeita imitação, a fonte de agua cor- 
rente e em jorro,, que appareco no 4.º 
'aclo. sa 

O actor Pires, comprehende e re- 
presenta muilo regularmente a parte do 
Protagonista — (O Santo). 

OS. Gonçalo faz poucos milagres ua 


sentação dos dois dramas na mesma noi-, 


scena, mas faz um, que vale para o em- 


prezario, mais do que todos os que alli 
se figurassem, porque é real e verdadeiro. 
Este milagre é o de chamar gran- 
de concorrencia d'espectadores ao lheatro. 
O theatro lyrico, apresenta todos os 
indícios de que está a desmantelar-se. 

A- companhia é, sem contradicção, 
uma das melhores, e talvez a mais re- 
gular que tem vindo ao Porto; mas é fora 
de duvida que tem sido muito mal apro- 
veitado o seu prastimo. A culpa não sa: 
bemos nós de quem seja. À empresa vai- 
se finando de debilidade, por que se a 
voz publica não mente, ja paga aos can- 
tores com letras.a yencer, sacadas sobre os 
assignantes. d , 

Quando as cousas chegam a este 
ponto — manca la morale, como diz um 
ex-emprezario muito entendido na” ma- 
teria. 

As representações que esta semana 
se deram das operas Lombardos, Arol- 
do, e Fornaretto, executadas ad libitum, e 
como que por brincadeira, são prova d'es- 
ta verdade. 7 

O tenor Devechi no Aroldo, vendo 
que o publico não merece um si bmol, 
que não soube apreciar e applaudir nas 
duas primeiras representações, entendeu 
que podia substituir uma nota por ou- 
tra mais comezinha, ainda que mal met- 
tida, e se bem o pensou melhor o fez | 

Devemos comtudo confessar que a 
snr:;? Deroissi e Morelli, não levam para 
a scena a lembrança de que se acham 
mal avindos com a empresa, e são sem- 
pre artistas ficis ao seu dever para com 
o publico. E 8 

— Asne? Deroissi não tem desmere- 
cido em nenhuma das operas em cuja 
execução tem tomado parte, mesmo na- 
quellas que,: como o «Fornaretlo», estão 
abuixo do seu incontestavel merecimen- 
to, como grande artista que é. 

E' de justica confessar -—que não 


esperançamos vêr tão cedo no Porto uma 


/ 


* 


cantatriz como a snr.º Deroissi, que ha 
de lembrar por muito tempo, apezar de 
todos os pezares. 

Na «serata» do baixo profundo Ros- 
si, cantaram um terceto da «Italiana em 
Argel»: o beneficiado, o Daritono Mo- 
relli, e tenor Mazzi. . 


trudo, que in illo tempore, se cantou no 
mesnio theatro, com delirantes applau- 
sos das massas | E . 

* O tal terceto é a caricatura mais 
insóssa que Lemos visto! Nem fazia rir 
nem chorarl...... 

Diz-se por ahi á boca pequena que 
a empresa espichará no fim do 7.º mez, 


Condes. 


Porem deixemos divagações, e va- 
mos do que serve. 

O snr. Vellozo, pai das actrizes do 
Theatro das Variedades, do mesmo ap- 
pellido, projecta organisar no Porto uma 
empreza dramatica, por acções, para uma 
companhia permanente, a exemplo do que 


Dava seus ares do Fricassé do en-|já fizera em Lisboa, onde por este meio 


estabeleceu a companhia do Lheatro' dos 


Foi tambem assim, segundo parece, 
que se estabeleceu a companhia do gy- 
mnásio, que hoje tem' um theatro seu. * 
- Deus lhe ponha a virtude. | 

Os Passos, da paixão de Christo, 
em S. Nicolau, rua Nova dos Inglezes, 


por não poder estender-se mais | 


esta cidade. 


Em todo o caso não ha receiar fal- 
ta de recreio Iyrico, porque o theatro já 
está definitivamente alugado para a com- 
panhia de zarzuella e baile hespanhol, 
que depois da Paschoa deve chegar a 


4 Os amadores de pantorrilhas buliço-| 
sas, de castanholas, e de pandeiretas, de- 
vem receber a noticia, com cespecialagrado. 

Chegou. tambem a “esta cidade uma 
nova companhia acrobatica, dirigida por 
D. Carlos Daló, que trabalhará no do- 
mingo no Tivoli, fazendo a sua estreia, 
com um balão, que - deve subir aos 
ares, sem gaz! , 

A noticia: de todos estes divertimen- 
tos, em prespectiya, deve avivar sauda- 
des aos ausentes, se ao seu conhecimen- 
to chegar. PA b 

N'esto caso está por certo o nosso 
amigo, o bacharel Henrique Pinto, filho 
do snr. conselheiro José Lourenço Pinto, 
que ha dias partiu saudoso, para Lisboa, 
devendo seguir-d'alli para a ilha de Santa 
Maria, onde vai exercer o lugar de Procu- 
rador Regio, para que foi despachado. 
Para atenuar saudades não lhe fal- 
tarão lá amigos que as suas excellentes 


S. Sebastião, e rua do Loureiro, estive- 
ram hontem adornados e illuminados ; e 
á noite, até muito tarde, eva immensa 
a gente que os visitava. 

Aos sermões de quaresma, na Lapa, 
S. Francisco, e Sé, é sempre grande a 
aluencia de gente dos dilferentes sexos 
e condições. A 

“Tudo isto prova a religiosidade d'este 
povo, que não esfria nas crenças. - 
Na Lapa é orador o reverendo ab- 
bade de Gondalães, que em um dos seus 
sermões. anathematisou os telegraphos 
electricos e caminhos de ferro ! 

Vê-se que o reverendo nãogosta das 
communicações rapidas | 

O pae commum dos fieis, e chefo 
visivel da igreja, que pela nossa crença— 
& infalivel nos seus juizos, pensa d'ou- 


«| tro modo, como mostrou promovendo nos 


seus Estados, a feitura de caminhos de 
ferro, para os quaes subscreveu, e a seu 
exemplo todo o alto clero da capital do 
Orbe Catholico, e outras cidades ponti- 
ficias. 

Do todo o modo respeitamos a opi- 
nião do reverendo abbade Ha muito quem 
goste de caranguejos | 


qualidades lhe devem grangear. 


E disse. 


2. ; 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tudo quanto ali ha, o que me não pa- 

rece bem, nós somas eminentes em des- R 
truir, em que não somos fxminenigs é 
em crear, 6 pão tenho cu-que fazer ac=|q 
cusação aos patros, que tem sido p fei-lo 
ção da épocha, à passagem da velha para 
a nossa moderna sociedade, não se des- 


pol e 
dito, 9 dar papel é o mesmo.que dar di- 


adia ser reembolsado d'estas sommas que 


Aiantaro. 


Em Inglaterra disse-se. aq banco : 
Eleya mais o juro, mas desconta mais, 
augloriso-vos a que emittges mais pa- 
- porque o banco de Londres Lem cre- 


trua a instituição, reforme-se e m'osta se |nheiro.» Não foi necessario que o banco 


«encontrará a base do melhoramento da 
qualidade do yinho do Parto, e de re- 
gulavisar o seu deposito. 

Lomento por consequencia que uma 
instituição que, bem organisada, póde 
dar grandes resultados, seja-já-posta fóra 
de compo. Eu bem soi qué '6 Fárg dolo 
tempo apresentar Já esta iden, mas comp 
ella ganha campo, e como se rguno a- 
quella do livre commercio, eu 
antemão começar a combatel 


E 


Mas, 


usasso desta auctorisação. Nos Estados 
Unidos pouco op nada se fez.... 


O.snr. Ministra das obras publicas; 


= Não foram obrigados os bancos a pa- 
gor às suas notas. 


Orador ; — Dispensaram-so os ban- 
os do pagamento das notas... 
Uma voz: — Foi uma moratori. 
O Orador: — Mas no fim de tudo 


ro dó ponto ou nuda so fez, e o que so fez 


ouve para isso um exame do estado d'es- 


snr. presidente, pão ha demarcação. Bu |ses bancos, e foi mais annuencia dos cre- 


já disse no principio que, como a pro=|d 
ducção era muita, foi necessario demar |c; 
car, e n'esta demarcação elfectivamente!| z; 
ha vinhos inferiores, a outros de fóra 
dessa demarcação (Apoiaios.) pão halp 
duvida alguma, mas examinémos essa 


ores que determinação pela assemblra 
entral. Mas agora que podemos» nós fa- 
er deerca do vinho ? E! uma situação 


muito diversa. Um homem que tem uma 


ipa de vinho púde ter 2008000, outro 


tendo a mesma pipa de vinho póde ter 


questão. Houve uma lei que disso; «Tal|só 308000 ; por consequencia um homem 


localidade terá O direito do exportar o q 
seu vinho para Inglaterra.» E debaixo|e 


ue tem cem pipas póde ter 20:0008000 
outro póde ter só 3.0008000. Por con- 


desta disposição os layradores d'esta lo- sequencia como saber o estado de sol- 


calidade applicaram a sua actividade, e|y 
“converteram a sua caixa de economias|q 
no sugmento de mais videiras e mais/o) 
parudes para sustentar essas. videiras, de|ci 
maneiro que teem um direito adquirido, |o 
ao mesmo tempo que o lavrador quele: 
plantou vinhas fóra d'essa raia, já sa-le 
bia quo o seu direito era diverso doly 
daquelles que o plantaram dentro dalq 
raia, é 

E quid faciendum? Isto não póde 
existir sempre assim, cu o reconheço, 
mas é necessario. que se considere o des- 
graçado layrador que plantou nos loga- 
res onde «a lei lhe aconselhava que plan- 
tasse, cuja plantação é o frueto do sew 
trabalho e a accumulação da sua rique- 
24 E! um ponto esto-muito difficulto- 
so. E uma cousa muito facil dizer, não|: 
haja demarcação;- mas' o direito adqui-| fi 
ão que temos'a pesar? E" mau o cam- 
poem que estou, porque tenho de esta-|a 
belecer principios que podem parecer re- 
trogrados; mas não é assim, são os prin- 


cipios da justiça.” Esta questão por 'con- conselho., ministro dos 


sequencia é gravissima. Noventa mil|t 
pipas do vinho dão occasião a uma cri- 
so quando as leis não venham em au- 
xilio desta industria, mas de maneira 
que, concedendo beneficio ao lavrador, 
o concedam” tambem ao comerciante. 
Isto em quanto á parte do. Douro. Eque 
beneficio póde osta casa ou a commissão de 
inquerito fazer ao Douro? Póde fazer muito 
collocando .us cousas onde possam ser 


encia d'estas cosas? Mas se o governo 
uer fazer algum Dencíicio, e eu devo, 
ceita-lo, eo aceiatria agradecido ; porem 
omo se ha de verificar este favor? Quer 
governo conceder um favor a quem 
sportar vinho? Mas é preciso que-se 
xporto vinho que não vá desacreditar o 
inho do Douro. (Apoiados,) Por conse- 
uoncia é unia difliculdade grande por-to- 


dos os lados. 


(Continua.) 


INTERIOR, 
LISBOA 47 DE MARÇO. 
[Corresp. partie do Commerciojdo Porto.) 

Está resolvida a crise ministerials 


Pelos despachos telegraphicos , que 
zemos hontem á noite e esta manhã já 


Os leitores sabem que o novo governo 


que está confiada a gorencia dos ne- 


gocios publicos é assim composto : 


Duque da Terceira = presidente do 
estrangeiros e in- 
erino da guerra. A Ê 

Antonio Maria de Fontes Pereira de 


Mello — ministro do reino. o 


-. João Baptisla da Silva Ferrão de 


Carvalho Martens — ministro da justiça. 


José Maria do Casal Ribeiro — mi- 


nistro da fazenda. 


Antonio de Serpa Pimentel — mi- 


nisto das obras publicas. 


Adriano Maurício Guilherme Ferreri 


colocadas. .B* justo que se conceda al-|— ministro da-marinha. 


gumia compensação ao lavrador que plan- 
tou á sombra da protecção que 'a Jeile; 
lhe dava; esse lavrador se tiver de mor- 
ror é preciso ao menos quo se lhe dé) fi 


terino da guerra. 


“Como se vê o snr. duque da Ter- 
eira não é ministro effectivo, mas in- 
O preenchimento de- 
nitivo desta pasta ficou para ulterior 


tompo para exercer outra industria, e| resolução. 


será romedio que saia da nossa boca 
enunciando ao lavrador, 


que so deixe| de fusão. 


Está, pois, no: poder: um ministerio 
E nisto vemos nós verifica- 


morrer? Bem conheço, senhores, que a| das todas as asserções e supposições des- 


protecção é o auxilio que o homem tem |d 
á similhança de um menino que foi acos- 
tumado-a andar com um auxílio; assim |e 
elle acaba por ser alcijndo ou defeituo-|e: 
so; mas quanto ao homem que foi assim |d 
educado, seria uma grando barbaridade! d 
privalio d'esse auxilia e deixal-o cair no 
chão,  desamparal-o absolutamente dele 
maneira quo elle so precipite. isso não! [e 

Hoje, 'snr. presidente, a crise para 
o Douro vinda se não afligura tão amea- 
gadora, por isso que melhores noticias! p; 
de Inglaterra técom feito com que os|n 
commerciantes effeetivamento tenham rea- 
lisado algumas compras no Douro e ala 
um preço rasoavel, de forma: quê hojelc 
o que ameaça mais-é a crise do Porto. ai 
Que fazem os governos quando se ve-|t 
rilica uma crise commoereial, que se pra- 
tica nos paizes estrangeiros, que exem- 
plos podemos ali ir buscar? Todo o 


des do paiz. 


e que mais seriamente se agiton a ques- 


lão governativa. Suppozemos sempro que 


Ia não podia ter outra solução senão 
sla — a Organisação de um governo to- 
o noyo, e em que fossem representa- 
as lodas as tres fracções do partido li- 


beral. As coisas, vistas sem: paixão , 


ncaminhavam-so para este ponto c a 
ll chegaram cffeetivamente. 
A indole deste jornal voda-nos en- 


trar em apreciações sobre os principios 


olilicos, que representam os novos mi- 
istros; mas o nosso dever de chronista 


imparcial manda-nos que digamos, que 


escolha feita pela corda, foi bem re- 
ebida pela opinião publica, e que todos 
limentam esperanças que o governo sa- 
isfaça cabalmente ás grandes necessida- 


* Os leitores estarão lembrados do que 


nós escrevemos hontem 4 ultima hora 


mundo commercial sofiveu a crise de|sobre o estado em que se achava a or- 


1847, foi ha dois dias, em que caíram 
casas respeitabilissimas. Nessa crise todo 


o commercio sofívia e a origem d'esse/assim até áquelle momento. 


soflrimento era porque, a produção tinha 
sido grande, e não só a prolução, mas 
a ablividade na mudança de donos dos 
objectos promovida pelo desejo ardente 


ganisação do governo. 


Elfectivamente as coisas passaram-se 
O partido 


progressista regeneradar tinha declarado, 
que não concordaria na organisação d'um 
governo com quatro membros do parti- 
do cartista, como se propunha; não con- 


do vender e revender e começarem novas|cordaria na entrada: do sur. Correia Cal- 


operações. 4 o 

Isto obrigou os Estados-Unidps a lan- 
carem sobre à Europa uma massa inimen= 
sa do. produtos; Os. possuidores desses 
productos , mandando-os;para à Europa, | 
sacaram sobre os seus correspondentes por 
um valor aproximado no das fazendas, e 
com esse dinheiro solviam as) sãas obri- 
gações ; mas como a massa dos produ- 


deira para: a pasta do reino, mas sim 
para a da justiça; e não concordaria fi- 
nalmente numa combinação em que não 
fosse reprosentadoo partido progressista 


historico, 
O snr. Correia Caldeira recusow a 


pasta da justiça, e o snr, Joaquim «An- 
tonio PAguiar, que fôra convidado para 


clos era immensa, seguiu-se que 05 ban- 
queiros que aceitaram: as' letras não as 
poderam pagar, porque os generos não 
poderam ser ventlidos. Mas aqui erafacil 
conhecer o ostudar o estado de apuro do 
commoercio e o meio de , so não reme- 
dia-lo7 ao menos diminui-lo, O banqueiro 
dizia : «Eu tenho ali 400:0008000/em 
generos que se não são hoje 100:0008000 
são 70. ou 80:0008000 d'aqui a um mez, 
o correspondento ha de 
renço, então as minhas dificuldades são 
de momento. » Era pois facil 4 authori- 
dade publica vêr orestado. do commer- 
ciante e dizer: « As vossas difficuldados 
são por dias, por consequencia ou em- 
presto=vus dinheiro. para que cessem es- 
sas dificuldades. » Em Hamburgo o go- 
verno creou divida publica o emprestou 
aos negociantes, porque sabia fácilmento 


pagar a diffe- 


a do reino, recusou-a tambem, é pare- 
ce que o fez d'um modo sobremaneira 
honroso. Dizem-nos, que s. exe.” esore- 
veu uma carta ao nobre duque da Ter- 
ceira declarando, que o seu estado de 
saude já lhe não permiltia entregar-se 
a assíduos trabalhos, o que os seus an- 
nos aconselhávam-lhe, que: elle não de- 
via ser ministro nosta epocha, que já não 
era a sua. 

Nestas circunstancias houve ds 8 
horas da tarde uma conferencia na se- 
crelaria do reino entre o nobre duque 
da Terceira, o marechal Saldanha os che- 
fes do partido regenerador, e os ministros 
indigitados, da qual resultou concordar o 
snr, duquo na organisação do ministerio, 
que acaba” de ser nomeado, 

À questão eraa pasta da justiça, 
dissemos nós hontem; o era ollectiva- 


um dos seus membros no governo, e 
O partido regenerador não tinha duvida 
alguma em aceitar 0 smp, Correia Gal- 
deira; mas recusando-so este, q partido 
cartista, ficou em embaraços, porque não 
tinha outro indigo que reupisse tan- 
tas habilitações como aquelle cavalheiro. 
Resolyeu-se, por tanto, na conferencia 
que aquella pasta fosse preenchida por 
tum membro do partido regenerudor, e 
Os votos recahiram no snr, Rodrigo No- 
gueira Sogres, que entrava já na pri- 
meira lista apresentada pelo snr, duque 
da Terceira ; mastoyo do se, desistir des- 
ta nomeação, porquê no melindroso es- 
indo de saude em que se acha o snr. 
Nogueira” Soares, fazê-lo ministro gra sa- 
crificá-lo completamente. Neste caso foi 
(preferido 'o nomeado o snr, Martens Fer- 
tão, que já era geralmente indigitado: 

É assim terminou a crise ministo- 
rial, que realmente foi resolvida mais 
cedo do que so podia suppor em pre- 
sença das dificuldades que havia. 

A imprensa da capital ainda hoje 
mão emilto explicita opinião acerca do 
novo ministerio, comiudo devemos dar. 
conhecimento aos leitores do que appa- 
rece de mais notavel. n 

A «Revolução de Setembro» regis- 
tra os nomes dos novos ministros e jun- 
tuas seguintes observações: 

«O ministerio, como se vô, é um 
ministerio de fusão; mas cremos que 
esta fusão assenta em principios, o que 
dará do si um governo liberal o civili- 
sador. . é 
-« Nada nos fiz suspeitar o contrario 
º esperamos que a nova administração 
faça conhecer ao paiz, que se não! juo- 
taram nºum ministerio homens de tanta 
capacidado e valia, para salisfação de vai- 
dades ridículas ou de paixões pequenas. » 

O «Parlamento», orgão do partido 
cartista, escrevendo antos do nomeado o 
novo governo, publica um artigo em que 
so lêem os dois seguintes trechos ; 

« Dissemos que, aceeita pelo chefe do 
estado a demissão do ministerio. Loulé, 
fôra encarregado de otganisar o novo ga- 
bineto s. ex? o sur. duque da Terceira, 
e hoje mais esclarecidos sobre as. dili- 
gencias do nobre duque para melhor de- 
sempenho de sua incumbencia, consta-nos 
que S. ex." sempre fiol uos principios 
o politica que tem sustentado, e cartis- 
ta por convicção , procurou. intendor-se 
com algum dos principaes cavalheiros c 
capacidades do partido conservador, c os 
achara firmes na conveniência de se for- 
mar um ministerio, não: excluindo ne- 
nhuma pareiolidade politica, mas com- 
posto de superiores intelligencias de to- 
dos os partidos, que militam no gremio 
liberal, À : E 
«Parece fóra do duvida que este 
fora o conselho do snr. conde de Thomar 
que franca e lealmento deu este parecer, 
declarando que o daya tão cordeal e cons- 
cienciosamente, quanto era certo que jul- 
gava dever repetir por esta aceasião q 
quo havia dito muilas vezes no parla- 
mento ; isto, que nom ambicionava nem 
mesmo se prestava à fazer parto da admi- 
nistração. » Sa! 

O Jornal do Commercio, o Puturo, 
a Opinião o a Nação limitam-se a men- 
cionar a nomeação do ministerio, O 
Portuguez faz longas considerações sobre 
o facto de ter sido O snr, duque da Ter- 
cetra encarregado de fórmar o novo go- 
verno. ; 

Como os decretos foram publicados 
no Diario d'hoje, é provavel que áma- 
nhã .a imprensa entre em mais oxplicitas 
avaliações. 

Mas agora o que se seguirá? Não 
se pode dizer desde já com corteza ; mas 
suppõe-se que o governo apresentará á 
camara a lei de meios, e depois de vo- 
tada ella e a lei eloitoral, encerrará à 
actual sessão legislativa, o quo de certo 
não-terá logar antos de 2 d'Abril, que é 
até quando as côrtes estão protogadas. 
Afirmam, porem, outros que as córtes 
serão uddiadas por algumas semanas pa- 
ra o governo podor combinar algumas 
medidas dv primeira necessidade, que 
devem ser agora votadas, Veremos o que 
se realisa. ! 

Como é bem de suppor correm nes- 
ta conjuntura mil boatos, a quese não 
pode desdo já prestar inteiro credito, 
Entro outras coisas diz-se, que o ma- 
rechal Saldanha será de novo nomeado 
commandantoem chefe do exercito, on 
embaixador em Paris, é o snr. conde de 
Thomar embaixador cm: Londres. 

Tembem so diz, que o logar de con- 
selhoiro de estado; efiectivo, que ficou 
vago pelo fallecimento do. snr. Oltolini, 
será conferido ao sur. Joaquim Antonio 
dáguiar; que osnr. Carlos Bento será 
nomeado conselheiro do tribunal de con- 
tas, e egualmento o snr. Palmeiro Pinto, 
actual governador-civil interino de Lis- 
boa. ' ” 

Venificando-se esta nomeação ficam 
vagos os governos civis de Lisboa o de 
Portalegre ; e vagos tambem estão os de 
“Evora e da ilha da Madeira, porque nos 
asseguram, que o snr. Baldy acaba de. 
pedir a sua demissão, e ao snr. José Ma- 
Pia Rojão, que governaya o distrieto de 
Evora, tinha o ministerio transacto con- 
cedido ultimamente a exoneração, que 
pedim. ' 

O sur. visconde de Sá chegou hon- 
tem a Santarem ás 3 horas da tarde, 
sem ter peiorado coma viagem. Vimos 
á noite um despacho telegraphico , que 
dava esta noticia, ” 


mente. O partido cartista desojava ragis 


Houyo"hontem cortejo no Puço das 


Necessidades por ser o anniversario me- 
talicio do snr. infante D. João, que com- 
Bletou 47 anngs, 2, 

— Segundo o gompetonto  restimo 4 

e Pasilio do Danço de teias 
8 o) Poveroiro ultima era de mi 
E o gas (o) Dance Minha ea 
xos e nas agencias (papel e moeda) reis 
1.989:06867 6, descontou: letras no valor 
dê 2,844:0818714 reis, e emprestou so- 
bre penhores 2,129:6898195 reis.  - 
- O director d'alfandega grande de 
Lisboa acaba de tomar varias providen- 
cias sobre os despachos na alfandega & 
descarga de mercadorias. À quem se des-| 
tinar à esercer o lugar de despachante 
exige, álem de outras habilitações, uma 
fiança idonea pelo valor de 4 contos de 
reis. Todas as embarcações que se dos- 
tinarom 4 conducção de mercadorias dy 
alfandega paro bordo dos navios ou des- 
les para aquella, são obrigados a ma- 
tricular-se-na alfandega. 


cotação anterior. 
- — POST-SCRIPTUM, 

O novo ministerio compareceu hoje 
perante a comara, O snr. presidente do 
conselho de ministros proferiu um dis- 
curso, que é textualmente o soguinte= 

« Snr, presidente, tendo Sua Mages- 
tado aceitado a demissão do governo 
presidido pelo snr. marquez de Loulé, 
e lundo-me encarregado de formar nova 
administração, ella está completa com-os 
cavalheiros, que a camara vêa meu lado. 

« A administração não apresenta pro- 
gramma; mas declara que ha de fazer 
tudo quo puder para servir bem o seu 
paiz, seguindo sempre á risca a carta 
constitucional; e é camara pede que es- 
pero os actos do governo para o jul- 
gar. » a 

Depois disto o enr. presidente en- 
cerrou a sessão, 

Houve cm seguida na sala da bi- 
bliotheca uma raunião particular de toda 
a camara com o ministerio. g 

O snr. ministro do rgino tomou a pala- 
vra O disse —quo as intenções do governo 
são vccupar-se activamente-das grandes re- 
formas que o paiz reclama, mas que o 
não podia fuzer desde já porque carecia 
do tempo para isso necessario — que| 
apresentaria brovemente a loi de meios 
—que julgava urgente votar-se a refor- 
ma eleitoral, sobre a qual se entenderia 
com a respectiva commissão, tomando 
por base o ultimo projecto” do sur, mar- 
quez de Loulé — e que igualmente jul-| 
gava indispensavel que se resolvessem 
outros negocios importantes, taes como) 
o do caminho de ferro do norte. . 


| 


declarações do illustre ministro que fo- 
ram bem recebidas... 

+ — Parece que a respeite do caminho 
de ferro do norte o pensamento do go- 
verno é rescindir já o contructo Pelto. 
Quanto á lei eleitoral crê-se que os 
circulos d'um só deputado serão adopta- 
dos para todo o paiz. 


es a 


COIMBRA 146 DE MARÇO. . 
“(Corresp. part.) 
A questão que hoje sê agita com 
mais calor'no districto é a da construe- 
ção da estrada, que deve ligar Coimbra 
com Almeida e com outros pontos. 

Quasi todas as camaras municipaes 
e juntas de parochia tem dirigido ao 
parlamento as suas representações spbre. 
à direcção quo deve levar a estrada; e 
muitos particalares tem tambem em es- 
tiradas correspondencias apresentado os 
seus alvitres sobre o mesmo objecto ; e 
pena é que nem todos os representantes 
e correspondentes tenham, na expusição 
das suas ideas, 'discutido. a questão com 
a independencia e gravidade, com que 
devem ser resolvidos todos os problemas 
d'interesse geral, e que á sombra d'ello 
se tenham fomentado interesses parficu- 
lares, e, o que mais é, yinganças mes- 
quinhas. 

Não se imagine que dizendo isto, re- 
provo a liberdade da representação e da 
discussão ; o que reprovo é que uma 
povoação ou que um concelho prefira os 
seus interesses ou commodidades aos 
interesses e commodidades de muitos. 

A estrada deve ter w direcção, que 
preste mais commodidades aos povos, e 
que fique mais barata ao thesouro; n'os- 
te ponto convem todos. Mas tracta-se 
do saber se clla satisfaz a ostas condi- 
ções indo d'aqui a Louzã, Goes, Arga- 
nil e Galizes, ou, pelo contrario, se não 
satisfaz p deve ir pela ponte Mucella. 

A Mucella é uma ponte, onde nunca 
é possivel fazer-se um lanço de estrada 


me, e tanto que os engtnheiros, quan- 
do estudavam aquello ponto, andavani 
encostados a páos, como um me confes- 
sou. Mas suppondo que, a estrada (ome 
aquella direcção, não ficam com issosa- 
tisfoitas as necessidades da provincia, 
nem o serão nunca em quanto não hou- 
ver uma estrada para o porto da Raiva, 
sem o que não púdem transportar os ge- 
neros do Coimbra e da: Figueira para a 
Beira, nem d'esta para aquellas.. 

*- Parece-me pois, que dando-se ú es 
trada a direcção de Louzã e Goes, po- 
vonções importantes pelas suas fabricas 
de papel, até Galizes, onde deve ir en- 
lroncar o ramal da Raiva, ficam estas 
povoações, Pampilhosa e Alvares e todas 
os do sul em facil communicação com 


Os fundos continuam a sustentar x) 


A reunião terminou depois dostas|. 


commodo, porque: é summamente ingre-|. 


pôr á' venda os seus generos mais bara- 
tos, do que os o vendem geral- 
mente n'estas praças, e ahastegerem-se 
dos que precisarem; q us ovoações do 
norte lá ficam com p poito da Raiva 
ipara se communicarem com Coimbra, etc. 

Mas tome a estrada esta cu aquella 
direcção, o que era de maxima impor- 
tonciu para a provincia era a sua cons- 
trneção, que se fizessem depois ramais, 
que pozessem quanto. possivel, as povoa- 
c0es em communicação umas com as ou- 
tras. Às povoações do traz da serra são 
muito abundantes em milho e castanha, 
que corre semppe alli fabulosamente mais 
barato do que em qualquer outra parte; 
mas de que Yyale isso ? para passar a ser- 
ra por este lado, é forçoso vir em car- 
gas porque carros não podem transitar 
por alli; quando chega “ao “mercado de 
Goes, fica já caro pelos muitos carretos, 
(e à Coimbra chega mais caro que aqui 
(se vendo. | j 

“O mesmo acontece com o azeite, vi- 
nho, trigo e oulros generos em que abun- 
da a Beira. 

As obras da rua do Coruche estão * 

agora paradas, por não estarem ainda con- 
cluidas as expropriações ; trez proprie- 
tarios não concordaram com a camata no 
valor dos seus predios, o tem de decedir- 
se judicialmente essa questão, o que é 
mais uma demora, que mal se compa- 
(dece com a urgente necessidade de con- 
eluir o alargamento d'aquella rua. 
Hontem expirou o prazo, em que 
[devia salisfazer-se a ultima prestação dos 
16:0008000 reis que o Banço Commer- 
(cial d'essa cidado emprestou á camara 
desta: é provavel que já chegasso or- 
idem ú camara para receber. À camara - 
deliberou depositar judicialmente a im- 
jportancia das expropriações para que no 
(caso d'algum. predio «estar hypolhecado 
ja alguma divida, o credor ir levantar o. 
iseu credito. 
Está hoje calculado que os 24:000g 
jreis orçados não chegam; a camara não 
cuidava que ficavam tão caras as expro- 
jpriações, e não tinha tambem incluido 
jao orçamento, a despeza da demolição. 
Suppõe-se que a despeza de toda a obra 
jmontará a 34:0008000" reis. 

O largo de S. Bento está já calçado 
e arborisado; com o-augmênto que a ca- 
mara lhe mandou fazer, com o chafariz 
e as aryores, fica uma linda entrada para 
os que vem do jardim. 

Antes daquelle melhoramento era alj 
deposito do lixo da cidade, que: á en-- 
trada da terceira cidade do reino: era um 
triste mas fiel testimunho do pouco zello 
e amor dá civilisação das, transactas mu- 
micipalidades; 

As obras do cemiterio continuam 
com grande desenvolvimento; a camara 
tem luctado com muitas dificuldades por 
causa da natureza e posição do terreno 
escolhido para aquella obra; tem sido . 
preciso fazer grandes paredões , que dif. 
ficilmente poderão sustentar a terra. Já 
lá tem acontecido slguns desastres; 6 
ultimo foi no sabbado, em que uma ra- 
pariga, ferida na cabeça por uma pedra 
impellida da pedreira pela explosão, fal- 
leceu antes de chegar ao hospital. 

- Depois deste impulso, que a coma- 
ra tem dado ás obras; forcejando por 
salisfazer as necessidades e commodida- 
des materiaes mais importantes, não fal- 
ta ainda quem a accuse dê nada ter feito 
e tomam para libello d'aceusação o ter 
à ultima enchente destruido as obras do 
caes, que tinham: importado em bastan- 
tes contos de rei m verdade é para 
lamentar que omu o sofiresse aquelle 
prejuizo, m póde impedir ou re- 
tardar sequer os effeitos de causas phi- 
sicas? Nom so diga que a razão por que 
a enchente destruiu o caes, foi por es-. 
tar pouco solidamente construido ; a pon- 
te de Villa Cova, d'uma solida construcção, 
e que tinha resistido havia- contenares 
d'ennos a todos as enchentes, ficou agora 
arruinada a ponto de não dar passagem 
nem a bois nem a cavalgaduras; e po- 
der-se-ha dizer, depois de tantos annos 
de provas, que não estava bem cons- 
truida ? 

No dia 5 do corrente. foi ferido gra- 
vemento na cabeça com um sacho João 
de Souza”, pelo cabo de policia Joaquim 
Pereira ; se a policia fosse Loda compos- 
ta de membros tão pacatos estava bem 
montada, f 

Suppõe-se que se anda organisando 
uma quadrilha de salteadores no conce- 
lho de Miranda do Corvo ; no de Taboa ' 
ba tambem indícios d'oulra, eha pou- 
to houve até uma tentativa de roubo 
numa quinta proxima a Covas, que se 
mallogrou, porque os ladrões foram re- 
pellidos a tiro. k 
Enire Coimbra e Condeixa tambem ha 
dias foi roubada a um homem uma pe- 
quena quantia. E 

A” vista destes factos e d'outros quo 
nas correspondencias seguintes lhes no- . 
liciavei , não me parece tão satisfactorio 
o estado de segurança publica, como 
se disse no relatorio á junta geral d'es- 
te districto no 4,º da corrente. 

O preço dos generos dv mercado de 
Coimbra foram hoje os seguintes: Trigo 
700 , milho branco 500, dito amarelio 
490, feijão Dranco 600, dito rajado 600, » 
cevada 460, centeio 480, azeito 4320, 
castanha 920. ud 

Em Soure no dis 13: Trigo 740, 
milho 540, tremoços 280, cevada 400, 
feijão branco 600, dito frade 440, ba- 
tatas 360, azeite 1450. EE 


Goimbra e Figueira, onda podem: vir ex- 


O CONMÉRCIO DO PORTO. 
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NOTICIARIO. 


Passageiros do Erazil. — À 
galera portugueza Nova Rival, proceden- 
te do Rio de Janeiro para a Ilha Ter- 
ceira em 77 dias de viagem, entrada 
no Porto de Yigo para fazer quarentena 
trouxe a seu bordo os seguintes passa- 
geiros: 

Manoel Vaz Forte, José Machado 
Mendes, Antonio Ignacio Mendes, José 


sentimento pela sabida da creada déra 
molivo a este suicidio. 


CER 
zoito mezes que o 1.º atalhão d'este 
regimento embarcou no vapor de guerra 
«Infante D. Luiz» e sahiu a barra 
Foz do Douro, para a ilha 3,º [Açores], 
com a promessa do snr. general Ferreira 
de ser rendido, Jogo que terminasse o 
dito prazo dos 18 mezes. 


Regimento d'infanteria n.º 
Completaram-se ante-hontem de- 


da 


Brectificação, — O homem que 


da Rocha Luiz, José Pedro da Costa, Ma- 
nõel Garcia Dutrá, João da Silveira, João 
Ferreira Barges,. “Tosé E rreia, Francisco 
Vaz Forte e Antonio Vieira de Souza. 

Nautfragio. — Por participação do 
director da alfandega de Angra do He- 
roismo. consta officialmente que no dia 
2 de Janeiro ultimo, apparecera varada, 
na Fajá dos Alguidarinhos, ao norle do 
concelho da Villa do Tojo, districto da 
alfandega da ilha de S: Jorge, a galera 
“ingleza «Rankin», procedente de Quebec, 
com carga de taboado e aduella, parte 
da qual se achava espalhada pelo mar, 
e foi arremalada; tendo-se porém des- 
pedaçado o dito navio. 

Condemnações. — O tribunal da 
relação condemnou na sessão de 16 do 
corrente em 15 annos de trabalhos. pu- 
blicos no Ultramar, o réo João Soares 

* da Fonseca, almocreve e natural do Es- 
calhão, pelo crime de passador de moe-: 
da. falsa. 

Na mesma sessão foram condemna- 
dos "a trabalhos perpetuos no Ultramar, 
os réos Antonio José Coutinho, Domingos 
Antonio Maximo Alves e José Joaquim 
da Fonseca, e a 15 annos da mesma pena 
no Ultramar, o réo José Antonio Martins 
Ribeiro Guimarães, todos pelo crime de 
moeda falsa. 

Todos estes se achavam implicados 
na descoberta da fabrica de moeda falsa 
em Camões. 

Addiamento. — Hontem deviam 
ser julgados no tribunal criminal do 2.º 
districto, os tres reus accusados de terem 
roubado. o anno passado á Companhia 
umas 12 pipas de vinho e vinagrê d'um 
seu armazem de Miragaia ; o julgamento 
porem. ficou addiado por falta de duas Les- 
temunhas da accusação , de que nem o 
ministerio publico nem o procurador da 
parte accusadora. prescindiram.  Passa- 
ram-se as competentes certidões da falta 
destas duas testemunhas para clas serem | p' 
mettidas em processo por não aprósenta-| 
rem documento que justificasse a falta. 

Visita à cadeia, — Em um dos 
dias desta semana foi o snr. conselheiro 
Antonio Dias d'Oliveira, presidente da 
Relação, acompanhado pelo sur. dr Luiz 
Antonio d'Andrade, official da 
da mesma, rela fazer a yisita trimen- 

“sal, que prescreve a lei, ás. cadeias da 
Relação. Sua exc.º visilou todas as pri- 
sões desde as enxovias até aos quartos 
de malta, ouvindo todas as reclamações 
que os prezos lhe quizeram fazer. 

Erisão. — Na 5.º feira á noute foi 
preso o cosinheiro das cadeias. da Rela- 
ção desta cidade, por se descobrir que 
elle todos os dias roubava uma parte dos 
generos alimenticios que fornecia a Santa 
Casa da Misericordia para sustento: dos 
presos, c os vendia para fóra. 

Novo pelouro. — Na quifita fei- 
ra foi instituido pela ex.” camara um 
novo pelouro para fiscalisar as aguas pu- 
blicas o qual foi encarregado ao snr. Rai- 
mundo Joaquim Martins. O extravio que 
ultimamente se descobrio nas: aguas pu- 
blicas foi que determinou a creação des- 
tê novo pelouro que era necessario. 

Besastre. — Hontem pela manhã 
andaya uma criança brincando em Cima: 
do Muro, e debruçando-se sobre a varan-| 
-da de ferro do Terreiro, cahiu sobre o 
caes, e ficou muito maltratada e em pe 
rigo de vida. 

Fallecimento, —Falleceu. em Co- 
imbra a exe.M? snr.? D. Emilia Xavier, 
irmã do nosso amigo e tespeitavel com- 
merciante desta praça o snr. Francisco 
Iguacio Xavier. Tinha ido para aquella 
cidade por conselho dos facultativos para 
ver-se com a mudança d'ares se podiam 
atalhar os progressos da, molestia que, 
The ia minando a existencia; porem io- 
ram Daldados todos os esforços da Sei] 
encia o os desvelados cuidados da sua 
estremoza familia. 

Suicídio. — Hontem pela manhã 
appareceu enforcado em casa «de, snr.) 
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coberta é tal, 
kour (dos Pastores) acudiu gente em tro- 
pel para trabalhar gratuitamente. 


grande eistemna hebraica. 
Co 


nas com a 
chamado dos “Pastores, “aflastado alli a 
uma distancia que se pode'vencer atiran- 
do u uma. pedra ; ig reconhecendo- -se que 
o actual sanctuario não mostra yestigios 
de ter servido aos pastores ou aos reba- 
nhos; e finalmente estudando os costu- 
mes habitos seculares da gente do paiz, 
conelue-se por duvidar da tradicção ha 
tanto tempo admittida, 
o verdadeiro. sanctuario dos pastores é 
o convento que sahe das ruinas. 


na quarta feira cahiu ao rio foi salvo pela 


tripulação do brigue «Alipede» e não pela 


a barca «Fé», como hontem dissemos. 


Alem disto; o digno commandante daquella 
embarcação o snr, Moraes recebeu-o a 
bordo e lhe prestou Lodos os soccorros 
que em taes casos se requerem. 


DCodigo Civil. — Segundo diz o 
Futuro», o snr. Antonio Luiz de Sea- 


bra, logo que chegou a Lisboa requereu 


reunião da commissão “de revisão do 


Codigo,-para dar andamento e -regulari- 
dade aus seus 
buidas as diflerentes partes do Codigo! 
pelos membros da commissão, 
mettendo-se estes a apresentar as suas 
observações no espaço de tres mezes, o 
mais tardar ; 


trabalhos: sendo distri- 


compro-| 


mostrando todos o maior 
mpenho e boa vontade pela conclusão 


desta grandiosa empreza, 


Oxalá que ass aconteça para que 


possamos ver em nossos dias um Codigo 
Civil, tão urgentemente reclamado, que 
acabe com o cahos em quo, se acha a 
nossa legislação. 


Noticias dº Angola. — Por offici- 
s recebidus no ministerio da marinha 
ultramar do governador geral da pro- 
incia de Angola, com data de 15 de 


Janeiro ultimo, yindos pela não «Vasco 


a Gama», consta que aquella provincia 


se achava: em perfeito socego, havendo 
as mais bem fundadas esperanças “de boa 
colheita na estação propria, tendo Lido a 
agricultura grande desenvolvimento, es- 
pecialmente a cultura do algodão, e indo 
gradualmente desapparecendo as diflicul- 
dades que se haviam afterecido em 


quap- 
o ao serviço de carretos. 
- Bescoberta importante. — Di- 


zem em 17 de Fevereiro À «Gazeta do 
Meio diay, que poucos dias “antes se fi- 
zera uma importante descoberta nas cer- 
canias de Beitbe-Lem , 
tradicção diz, que o anjo appareceu aos 


no sitio onde a 


astores. 
Ao este de Beith-Lem, a igual dis- 


tancia. do sanctuario tradiccional da ap- 
parição do anjo aos pastores, fazendo- 
se uma excavação de muitos metros na 
terra , 
ruinas d'um immenso convento da epocha 


encontraram-se as interessantes 


e S. Jeronimo e de S. Paulo, e reco- 
nheceram-se as restaurações feitas pos- 


teriormente por, Santa Helena e pelos 
cruzados. 


As cislernas-são Immensas, regula- 


res em um perfeito estado de” conser- 
vação. 


Já o pavimento , em mosgico, de 


muitos repartimentos está descoberto, e 
trabalhava-se para descobrir o pavimen- 
to de marmore da igreja, e a entrada 
dos subterraneos. 


O enthusiasmo causado por esta des- 
que da aldea de Beth-Sa- 


A collocação destas ruinas é conhe- 


cida dos arabes com o nome de Siar el|' 
Ganem (passeio das ovelhas.) 
mero consideravel de grutas muito pro- 
fundas o cercam, e alé agora os paslores) 
abrigavam-se alli com os seus rebanhos. 


Um nu-|| 


o" proximo d destas grutas b ba uma 
nfronfar do . estas, importantes rui- 
insignificancia do santuario 


e acredita-se que 


Fallocou a o snr. José Joa- 


Joaquim Guilherme Barbosa, negociante 
de ferro na rua Direita em Villa No a, 
o seu caixeiro mais novo. 


verdadeiros motivos que levaram es 
graçado a um tal acto de desesperação 

Este individuo que contava apenas 
18 annos de idade tinha acabado; o tem- 
po de negocio-no. fim do anno e era cai- 
xeiro desde jai Tinha um bom com-| ! 
portamento e não apresentava é signaes al- 
guns de desarranjo nas ronldades men- 
taes. 

Na moite de 5.º feira ceiou como 
de côstume e só se notou que estava 
trisle 6 tinha -chorado. Dormia no mes- 
mo quarto em que, dormia ontro “caixei- 
ro, porem a pretexto | de qua esse quarto, 
era muito frio, linha mudado” havia um 
mez para outro, aonde estava só. 

N'aquella noute depois de toda a fa- 
milia se ter recolhido, o infeliz desceu 

“a um alpendre, e lançando uma cordaa/d 
uma trave, ahi se onforcou. 

- No dia antecedente tinha-se despe- 
dido da casado snr. Barbosa uma creada, 
por quem dizem o caixejro andava apai- 

xonado, pelo que ha quem suspeite que o 


suhe da, paroch 
procissão de Passos. 


Gondalães, . ás 4 


quim Vaz de Guimarães, antigo nego- 
ciante desta praça, e vice-consul das 
Duas Sicilias; ha de ter os oficios reli- 


“= |giosos na igreja de Nossa Senhora do Car- 
mo, ámanhã 20 do' corrente depois d'Ave- 
Marias. Mão ha convite, mas espera-se 
que os amigos do finado e seus paren- 
tes concorrerão a este teligioso acto, 


Sec (U religiosa. 


“Amanhã, 2.º domingo da quaresma, 
IL igreja de Paranhos a 


- Continuam 


sermões e mizerere 


nas. alta igrejas : à 


Sig. — Orador o rey. alibade de Gon- 


|dalães, ás 3 horas em “ponto: € 
S. rrancisco. — Orador o rev. abba-|gi 
de de Passos de Brandão, ás 4 “horas 


la tarde. 

Lara. — Orador o rey. O de 
horas e meia da tarde. 
abbade 


LonveLLo — Orador o rey. 


de Passos de Pando às 2 horas da 
tarde, 


1º 


CampanHã. — Orador o rev. José Mar- 
ás 4 horas da tarde. - 
ParanHos. — Orador o rey, Antonio 
Vieira, ás 3 nei da tarde. 
SEXTA-FEIRA. y 
S. s10Ão Novo. — Orador o rev. 
noel José do Nascimento. 


tins, 


Ma- 


do Carvalhal. 


Na segunda. feira 21,- ha de cele- 
brar-se a festa do. patriarcha S. Bento 
na igreja de S. Bento da Victoria, sendo 
orador o rev. Joaquim da Soledade Men- 
des Leite, abbade de Santa Christina de 


Aroes. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
SESSÃO DE 16 DE MARÇO DE 1859. 
Appellações civeis. 

Villa Real. Cirilo José Ferreira de Sam- 
payo — Contra D. Luiza do Lorelo Teixeira e 
Sousa, viuva e filhos — Juiz Pereira Leite, es- 
crivão Albuquerque. 

Villa Real Margarida Alves Lopes e ma- 
rido — Contra Damaso Alves Guedes, mulher 
e outros — Juiz Figuciredo, escrivão Bandeira. 
Valença. Antonio da Costa Fernandes, e 
mulher — Contra Clementina Goncalves, e 
marido — Juiz Aguilár, escrivão Cabral. 

Porto. José Maria Monteiro — Contra. D. 

Maria Celestina de Chardonai — Juiz Maçhado, 
escrivão Silva Pereira. 
Ponte do Lima. - D. Maria José de Araujo 
Queiroz e Lencastre, e outros — Contra Gaspar 
d'Abreu e Lima, mulher e outros — Juiz Sar- 
mento, escrivão Albuquerque. 

Aggravos d'instrumento. 

Poscoa OM. P. — Coutra o juiz do di- 
reilo respectivo — Juiz Pigueiredo , 
Silva Pereira. 

Aggravos de petição. 
João d'Oliveira — Contra o juiz do 2.º dis- 
tricto criminal — Juiz Seabra. 
Manoel da Silva e outro — Contra o juiz 
do 1.º districlo criminal — Juiz Macedo. 
Francisco José Pereira Salgado Junior — 
Contra o juiz do 1.º districlo criminal — Juiz 
Lopes Branto. 

Miquelina Antonia d'Assumpção — Contra 
o juiz do 1.º districio criminal — Juiz Sil- 
veira Pinto. 

O delegado do procurador regio na 1.º 
joia Contra o juiz da'3.º vara —Juiz Agui- 
ar. 


escrivão 


Ni CHOLOCIO. 


La morta des rigueurs à nulle antre pareilles. 
MaLuERDE, 


“Morreu a ex.ma snr2 D. Maria” Emi- 
ha de Almeida Cardoso e Silva, filha do 
ill.Mo snr. João Diogo da Silva Cardoso 
e esposa do ill.”º snr, Manoel Francisco 
da Silva, escrivão de direito em Villa do 
Conde | . 

E" mais uma victima desse terrivel 
castigo, que “o primeiro homem. sofreu 
pelo primítivo peccado, e que como ar- 
vore gigante, plantando as suas raizes no 
Eden estende à sua sombra morlifera por 
sobre Lodas as gerações | 

A viuyez com dolorosas Esconde 
a orfandade com o seu innocente pedir, 
a amizade com intimas e sentidas pre- 
ces, não poderão se quer fazer yacillar 
a mão descarnada da morte, que empol- 
gou impassivel mais um cadayer para o 
banquele sofirego dos vermes | 

Nesse momento, em que as angus- 
tias e - -dôres da natureza, que labora in- 
cessante no seu trabalho inflexivel, vem 
misturar-se com as alegrias, e suaves en- 
levos da maternidade.... nesse momen- 
to em que a mulher, embora sofiva, sen- 
te de involta com O sofrimento. a sua- 
vissima consolação de dar luz e vida, a 
um novo ser, creado nas suas entranhas, 
a ex.M spp, DP. Maria Emilia d'Almeida 
Cardoso e Silva viu lançar-se-lhe no seijo| 
O germen da morte, que triumphou, e 
cresceu a despei 
esposo ; da diligencia dos amigos | 

- Os filbinhos choram em balde a or- 
fandade de tão bda mai l.... o esposo a 
viuvez de tão carinhosa esposa e.... irmão 
e pae lamentam a perda de lão boa irmã.... 
de tão affecluosa filha 

Morreu..... morreu aos 38 annos: 
quando | a vida lhe sorria com Lodo o seu 
explendor, quando lão seductoras espe- 
ranças a embalavam , quando, das suas 
entranhas fecundas tinha sabido muis uma 
vergontea para perpetuar as suas qua- 
lidades, e enchel-a de felicidades novas'! 

' Finalmento, a ex.M snr,º D. Maria 
Emilia d'Almeida Cardoso c Silyã era o 
exemplo das esposas, e modelo das mãis 
e Deos que profunda o amago dos cora- 
ções, e que tudo vê já lhe “tem dado de 
certo, em recompensa das suas virtudes, 
um: logar de delicins, onde não chegam 
as mizerias, cos sofrimentos deste yalle 
amargurado, chamado vida. 

Sit alli terra levis. 


- EXTERIOR. 

“(Despachos teleg telegraphicos). 
MUNICH 12. — O imperador d'Aus- 
tria está animado de sentimentos de con- 
ciliação, e cooperará para a paz se o im- 
perador de França deseja restabelecer a 
boa intelligencia entre as duas nações. 


-MARSELH, 


O rei de Napoles, 
dirigem a Cazerta. Ha 
“nos arsenaes napolita- 
nos: augmen! o exercito. Nos Abru- 
zos houve mais tremorcs de terra. Abri- 
ram novas crateras no Vezuvio. 
LONDRES 12. — Lord Derby decla- 
Tou, que ha inconveniefte em apresentar 
a correspondencia relativa 4s ilhas Jo- 
nicas, 


Canxo. — Orador o rev. A. J. Tria/ 


Malmesbury declarou que o gover- 
no não conhecia a proclamação do prin- 
cipe Cousa. Correm boatos de que as 
contra-propostas austriacas de que lord 
Cowley foi portador, pfopõe uma redue- 
ção dos armamentos da Austria e Fran- 
ça. 

Lord Paget pede pormenores sobre 
Os gastos nayaes. 

Nicaragua restabelecen o tractado in- 
glez Ouseley, regeitando o de-Cass Iri- 
sarri. 


SETUBAL.—H. Loureiro +º, c. José Fer- 
reira. de Souza Junior. 
OLHAO.—Pat. Harmonia, c. Manoel Mar- 


lins Morgado. Junior. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM 16 DE MAnÇO 
PA geucAr= 13, caixas, 26 saccos e 1 bar- 


rica, 


Café—15 saccos. 

Arroz—3 saccos e 1 barrica, 

Tapioca Darrica. 

Chá—12' caixas, 

Ferro e verguinha—393 barras de ferro o 


2/5 caixas com pomada de cebo, 5 “canastras 


eito daarte, do cuidado do |! 


PARIS, 44. — O bill de reforma par- 
lamentar será regeitado por grande maio- 
ria nas camaras inglezas. 

Circulam versões contradictorias so- 


LODRNES 44. — Foi nomeado mi- 
nistro da guerra lord Rossling. 


O general: Peel negou-se a dizer o 
numero de peças d'artilheria fabricadas 
pelo systema d'Armstrong, com tudo acti- 
ya-se extraordinariamente a fabricação 
destas peças. 

PARIZ 14. — As noticias recebidas 
hoje de Vicnna mostram as grandes dese- 
jos que tem o governo. austriaco de 
entrar em negociações com a França para 
restabelecer as bous relações entre am- 


1 


do Palacio ND. Martin de los Heros, 
companheiro de Arguel -Jes e Calatrava. 
No caminho de femg « de Santander, 
houve no dia 7 um chaguê terrivel. 
Morreo um dos grspregados, e fica- 
ram 8 feridos. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO DO PORTO. 
DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO. 
asago AT. 


R. DE JANEIRO.—Na gal. Gidade do Por- 
to, Antonio Pereira de Faria Costa, 6 cunhe- 


di 
hi 


e 


cebolas, e 13 dusias de taboas de pinho: Lou- 
rengo de Souza Pinto, 2 barris com vina- 
gre, e 7. pacotes cony archotes, 


s 
pi 


EM.—Na gal. Bella Portuense, João Men- 

des Torres, 1 caixão com arbustos 
IDEM —Na gal. Nova Subtil, José Anto- 
nio da Costa pinto, 2 caixas com fazendas 


de linho, 1 caixão com pentes de chifre, 
4 ditos com pomada de cebo. 

« IDEM —Na gal. Camponeza, Baltazar José 
Martins, 1 caixão com doce, 20 cnixões com 
vinho engarrafado, c 2 oitavos com dilo: 
Pinto & Rocha, 1 caixa com fazendas  d'al- |) 
godão, 2 ditas com palheta falsa: . 
PARA.—Na barca Paraense, -Antonio José 
alves Salgado, 1 barril com presuntos e sal- 
picões: Antonio Vicente de Castro, 2 caixões 
com fazendas. 

MARANHAO.—Na barca Carolina, Joaquim 
Josê Rodrigues 20 barris com azeite: José 
Joaquim Barboza de Lima, 4 caixão com fa- 
zendas de linho, 1 dito com louça 3 saccos 
com rolhas : Bernardo Coelho da Silva Leal, 
1 caixa com franja de lã e algodão : Anto- 
nio Martins Fernandes Guimarães, 24 caixões 
com “ferragens, 1 fardo com corda de linho, 


e 


[H 


C, 
P, 
Li 


com rolhas, 3 ditas com 7 latas com salpi- 
cdes, “2 Intas com dilos : Jonquim Lourenço 
s, 16 barris com ferragens, 4 caixão com 
osé de Souza. Trindade, 2 barris com 
presuntos, 4 embrulho com linha, 40 barris 
com azeile: Joaquim Freire, 3 caixas com 
pomada de cebo: Manoel Pereira dos Santos, 


DAHI 
IDE) 
LOANDA.—Barca Benjamin, uczella. 
NENW-YORK.—Darca amer. Nebecca, 


VIANNA 
R. 6. DO SUL —Esc. dinam. Courri 
LAGOS. — Cah. 


4165 feixes de verguinha com 257,7 arrateis. 
“Adela 30,000. púos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 


— sanço 18 
Manifeslado para deposito :, 


bre a missão de lord Cowley. Pedem-se|82 pipas 5 alm. O can. de aguardente, 
17:000 homens para reorganisar o exer-/284 » 15 » » de vinho. 
cito. Despachado para consumo : 

No Porto. 


af Pipas 10 alm. O can. de vinho maduro, 
1 » O » de vinho yerde. 


Esta-se preparando um meeting em E am. dpi ima 
fe m Villa ova. 
avor dos deportados napolitanos. rala ga ria 


Despachado prra exportação : 
7 pipas, 10 alm. 3 can. de vinho do 1.º 


Rendimento da alfandega mo dia 18 de 


Março. 


poRTO 19 pp MARÇO. 


bos os páizes, dota Mera EaD 0 
Toda a Alemanha se acha animada | » serodio..... 6 820 850 
dos mesmos sentimentos. . » barbello 700 740 
-A saude -do vei de Napoles não peo- Do A E 850 

rou nos ultimos dias apesar da sua via-)peijão pranco 760 
gem a Cazerta; porém lambem não apre-| » vermelho. - 800840 
senta simptomas de melhoras. > tajado - 820 860 
ç a Ea q a » frade. 660700 
“As noticias de Madrid dizem quelyho. "E E ai 
estava a expirar no dia 44 o Intendente! cent 450 470 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 19 DE MARÇO. 


horas, da 
se fóra da barra o vapor inglez Cintra vindo 


— Hoje ás 7 manhã achava- 
e Liverpool em 5 dias. 

Ao norte avislava-so o brigue inglez Bril- 
ant. 

O vento era norte e o mar um tanto agi- 


tado. 


A's 8 e meia apparecen 1 rasca ao oestg 
ás 10 e meia o vapor Luzitania no sul. 


tes com palitos, 10 saccos com rolhas : Vinva ——— —emersema 
Azevedo & Filhos, 200 cunhetes com vellas 

de cebo, 6 caixões com archotes, 2 fardos| MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
com obra de esparto, 18 pacoles com corda REINO. 

de linho, 5 caixotes com pomada de cebo, 6 

barris com enchadas, 40 ditas com cal em LISDOA 15 DE MARÇO. 

pó,.4 ditas com presuntos, 1000 resteas de. ENTRADAS. 


Th JEAN. D'ACRE.—Br, pol. grego Theofania, 


ENTÓTIE. —Gah S. João Baptista, lastro, 


ILUA DO PRINCIPE—Br. Maria Helena, café. 
MARSELHA, —Pat. pol. 
MADEIRA —Vap. pag: 
IDEM.—Br. Galga, breu. 


dr. Deux Préres, 
ing. 


trig 

Baron do Caters. 

ANTUERPIA —Vap. paq. ft. Reino Malhildo, 
Br. Gu 

ut, Avo, 


lastro, 


aducila 
SAIIDAS. 


. grego Egypt, trigo. 
=H, Novo Paguéle, Milho. 


ORGK.— 


» Sal, 
Jesus Piedade, manteiga. 

ABO VERDE. —Barcn Villa da Praia, encom. 
ARA.—Barca Amazona, sal, 
JVENPOOL.—Vap. pag. ing. Calpe, 


-——— emma 
PORTO 18 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embar- 


cação alguma. 


ANNCIOS. 


4 caixas com fazendas e pentes, 20 vol. com 
ferragens, 8 vol. com presuntos, 16 barris 
com azeite, 41 coixões] com vollas de cebo, 

PERNANBUCO.—No br. S. Manoel 1,º, Ma- 
noel Martins Fontes, 25 caixões com vellas de 


q 


UA Nova dos Inglezes n.º 86 9, ven- 
de-se batata do Douro -de superior 


validado a 420 vs. a arroba. (4h) 


cebo : Joaquim Lourenço Alves, 100 Saceus com 
feijão, 6 caixões com “pomada de cebo; Bra- 
no Silva & Filho 20 quintos com vinho : Pe- 
dro José Ferreira Braga, 2 caixoles com ma- 
chinhos de pau. 


DESPACIIOS DE TEEXPONTAÇÃO 
aanço 18. 

HAMBURGO.—Na galeota hanov; Aliance, 
Francisco Ignacio Xavier, 20 saccas com assuear 
branco e mascavo; Edusrdo Kebe & G.,/34 
saçcos com amendoa. 


MANIPESTOS EM EMT DE MARÇO. 


C. M. 172 — Setubal. — II. Senhora da Pje- 
dade, do ton., c. Antonio José Machado, a 
Marcelino Fins & C., carga: 704 milheiros de 
sardinha. 

C. M. 13 — Idem — H. Dous Amigos 1.º, 
74 ton., c. Manoel Antonio Guimarães Nelto, 
à Daniel Ítmão & 6. carga: 125 moijos de 


a 
Y 


de 
tender dirija-se á Ferraria de Cima n.º 20, 


Yanoel da Natividade e 


Castro. - 


M a rua dos Inglezes n.º 82 e 83, tem, 

para vender sôda do superior quali 
ade propria para fabricação de sabão e 
idro; nor preço commodo.. (872) 


UBM quizer comprar a casa n.ºs” 

592 2594 darua do Bomjar- 

dim ; falle na rua de Santa Catha- 
rina n.º 67. (507) 


ade uma senhora, 
viuya em boa idade, nas circunstancias 
administrar uma casa; quem per- 


sal. 

“0. M. 174 — Iden. — Pat, Cruz 4.º, 490 
ton., e; Antonio Nunes dos Santos, a Anto- 
nio Pereira do Gruz, Em a: 229 moios de sal, 
4 gadeis ea arroz, volumes diversos. 

C. 175 — E — Ese. ing 
109 a e, John Philip, à Thoma: Al s 
marães, carga: 6489 barras e feixes de ferro, 
20 arraleis de e ao Ss diversos. S 


GM. A76-Sotubal —Bra arironia, 212 
fon, c. Arnaldo Fernandes do Reis, a Car- 
los Brandão, carga: 368 moios de sal.. ' 

C. M. 177—New-York— Esc. Deolinda, 102 
lon, “c. Manoel Froncisco dos Santos, a, ERA 
Andressen carga - 700 barricas com farinha, 
4800 aduellas, 240 barticas com bolacha, 7 
feixes de baleia. 


NAVIOS QUE VISITARAM tor COMPLETA 
“DESCARGA 
MARÇO El 
HUELVA —Ese. ing. Doris, c R. M. Dowal, 
“LISBOA .—R, S. do Pillar, c. Silvostço da 
Silva Marques, 


Ih 


y 


Ribas, tendo o retrato do author no frons- a 


OR ordem do snr. presidente e mais 
membros da direcção da Associação 


Fraternal dos Ferreiros e Serralheiros e 
mais individuos que trabalham em ferro, 


averá assemblea geral no domingo 20 do 


corrente, pelas 9 horas da manhã, em S.' 


ebastião para tractar dos interesses da 
osma associação. 
O secretario. 
José Garcia. 


Carnaval do Porto. 
'ARIAÇÕES Durlescas para rebeca com 
acompanhamento de piano por Nicolau 


Vende-se no armazem de musica de 


Villa Nova & Filhos, Praça de Santa Thereza 


n.º 26, 


[h 


com a fraudulenta applicação da sua 


res d'estes genero que todos osjfulminantes da marca G S que não levam nas cai- 
xinhas as firmas abaixo reproduzidas, não vem da sua fabrica, e são de qualidade 


Afepetec en peo 


muito inferior aos seus. 


À. Gampillat Mig 40. | 


ONSTANDO-LHES que ntesta proça se vendem fulmimuntos G S falsificados 


marca e firma, adyertem os consumido- 


RE iech 
REA 
SEE (506) 


ELO Juizo de Direito da Comarca de 

Braga, e cartorio do escri Maia, tem 
de ser arrematados voluntariamente em 
praça, junto do Paço Archiepiscopal, aonde 
se fazem as audiencias, no dia 3 do mez 
de Abril por as 10 horas da manhã, cer- 
tos bens de que é senhor e possuidor Leo- 
nardo Antonio Ferreira Lanhozo, da ci- 
dade de Braga, divididos em 4 cazaes 
todos sitos na freguezia de Nogueiró pro- 
ximo do Sancutario do Bom Jezus e perto 
da dita cidade, a saber; 

O Cazal da Eira que se compõe 
de fabrica de cortumes de couro e sola 
com um bello enxugo, e aguas competen- 
tentes, campos dentro e fora de muros, 
excellentes pomares de fructase vinha do 
Douro, casas para senhorio e cazeiro, com 
monte, souto de castanheiros unido, cujas 
terras são parte allodines, e parte forei- 
ras adiversos a quem se paga a pensão de 
13 medidas, e para estas se recebem 
de foro 6 e meia ditas, tudo no li- 
quido valor de 6:4748572 rs. 

O Cazal do Pinheiro composto de ca- 
sas e campo unido, campo da Reguenga, 
Cortelhos de cima, e Cortelhos de baixo, 


e deveza no Sameiro, esta foreira á camara | 
com '240 vs. e aquelles a diversos, aquem 


se paga 88 medidas, 3 e meia gallinhas 
h40 rs. em dinheiro, e recebe de foro 
3 medidas, tudo no valorliquido de reis 
5:0568667. id 
O cazal: da Igreja Velha, composto 
de casas e campo unido nas Lages 
leiras no sifio do mesmo nome, o 
po dos Pevidaes, dito da Vinha Grande, dito 
da Vinha Pequena, o Prado Velho nas 
Lameiras, e uma deveza no Sameiro, 
esta foreira á Camara Municipal com 10 
rs. pagos ao Cabeça do Prazo, e aquelles 
a diversos, a quem se paga à pensão de 
44 e meia medidas, 10 duzias de palha 
painça, 2 gallinhas e 1290 reis em di- 
nhoiro, e recebe de foro 24 medidas, 
tudo no liquido valor de 3,0028846 reis. 
«O cazal das Boucinhas, composto de 
um grande terreno chamado as, Boucinh 
fechado sobre si, com-casas para senhorio, 
duas sortes de monte da parte de foro, 
“o monte de Pegadone, duas casas e quin- 
taes da parte de fora, o campo da Borraca, 
dito da Cunca grande, dito da Cunca pe- 
quena, as Veigas, a Lameira antiga,-e uma 
deveza no Sameiro, esta foreira 4 dita 
camara com 60 rs em dinheiro, “e aquel- 
les parte allodiaes, e parte foreiros a di- 
versos, a quem se paga a pensão do 28 e 
um quarto medidas, 4 galinhas e 710 em 
dinheiro, tudo no liquido valor de reis 
7:5008000. 
“Portanto quem quizer ter previo co= 
nhecimento de todas estas propriedades 
e das suas seguranças, as pode exeminar 
e ver os titulos em poder do annunciante, 
que se promplifica a apresenta-los, o quem 
sobre todos os cazaes ou cada um del- 
Jes em separado quizer lançar, pode com- 
parecer, no local, dia e hora acima de- 
signado, concedendo-se-lhe a espera do 
preço pelo tempo que previsarem, uma vez 
que hipothequem especialmente as mes- 


mas propriedades atrematadas, [502] 
qi po RR 
ANNA Antonia Ferreira, Eduardo 


D. Antonio d'Almeida, Fermino Cesar 
«d'Almeida, João de Silva Machado, Joa- 
quim Antonio Lopes Cardoso, Caetano 
Mendes Pereira, e Luiz Munoel d'Oliveira, 
havendo agradecido pessoalmente a todas 
as pessoas da sua amizade, que se digna- 
ram assistir aos relegiosos suflragios que 
por alma de seu presado marido, pai e 
sogro, Daniel Antonio d'Almeida, tiveram 

- lugar na Tgreja de Sanio Ildefonso na 
noite de 142 do corrento, pedem desculpa 
se por. esquecimento deixassem de cum- 
peir com este dever para algumas. daquel- 
Jas pessoas; e a todos protestam o. seu re- 


conhecimento. (504) 

exe. Camara Municipal desta Invicta 
) cidade faz publico, que a feira dos eria- 
dos eeriadas de lavoura que até aqui se fazia 
annualmente no mez d'Abrilna Praça da 
Cordoaria, hoje denominada Passeio Publi- 
co fica dora em diante transferida para a 
Praça de Carlos Alberto. 

Porto e Paços do Concelho 18 de Março 
de 1859. a 

Por ordem da exe." comara. 

Domingos José Alves de Souza, - 

Escrivão. (505) 


JOMINGOS Dias de Freitas, rua de D. 

Maria 2.º n.º 7, recebeu um variado 
sortimento de quinquelherias modernas; 
e lambem pinhas de vidro para yaran- 
das, oculos de vista longa e de theatro, 
porte-monnaics, agoas de cheiro, poma- 
“das, bengalas, lamparinas de meza, sacos 
para viagem, ficiras o damasquilho par 
ourives, bons aulhores e preços fuvoraveis 
(508) 


"| quartos e cautellas para a presente loteria, 


«| Champagne, Genebra legitima de Hollanda 


OMINGOS Francisco de Abreu, mestre 

espingardeiro em Villa'Nova de Gaya, 
participa a todos os seus freguezes e ami- 
gos que mudou o seu estabelecimento 
para a cidade, na rua da Ferraria n.º 
1462, esperando aqui merecer a continua- 
ção dos mesmos. (498) 


ALLINHAS das seguintes raças bem acre- 
ditadas; hespanholas, polacas doura- 
dus e de prata, de Hamburgo de prata 
e pintadas e de Moravia; vendem-se a 
bordo da escuna «Alarm». (499) 


Quim quizer comprar algumas acções 
da Companhia Viação, queira procu- 
rar na praça, o corretor snr. Urpia. 


- (500) 


para vender por preço muito razoavel, 
a verdadeira e legitima flor de enxofre 
para curar a molestia das vinhas, de 
muito superior qualidade, e a melhor 
que tem vindo a este paiz. (501) 


SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 o 2 junto á Igreja 
da Mizevicovdia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 


cuja extracção deve principiar no dia 


28 de 
Março 4 


(402) 


RESPASSAM-SE uns chãos 
" no Campo da Regene- 
ração os quaes tem 200 palmos de co 
primento e 91 de frente ; tracla-se na run 
de Santo Antonio n.º 27 e 28, com José 
Francisco dos Santos. = (497) 


a .... GRE 
Festividade religiosa. 
Guina feira 21 do corrente mez, 

ha de celebrar-se a festa do mila- 
groso Patriarcha S. BENTO, na sua Igreja 
de S, Bento da Victoria com SS. Sa- 
cramento Exposto, missa solemno e ser- 
mão de manhã, pregado pelo ijllmo e 
e ry.Mosnr. Joaquim da Soledade Men- 
des Leite monge de S. Bento, e actual 
Abbade de Santa Christina de 4roes junto 
a Fofo. A musica é do snp. Silvestre. 


ENDE-SE um armazem com seu sobrado, 

sito na rua Debaixo, em Villa Nova 
do Gaya n.º 19 c 20, e que tambem faz 
frente para a praia, junto ao quartel da 
guarda municipal; é de natureza allodial. 
Fala-se no Porto com o snr. Bento Luiz 
Ferreira Carmo, largo da Feira de S. Bento 
n.º 28. (494) 


OBERT Mac Dowall, capitão da escuna 

ingleza Doris. procedente de Huelva, 
com carga do mineraes de cobre para Sw- 
ansea, faltaria ao seu dever se deixasse 
do testemunhar a sua gratidão ao  ill.mo 
snr, José Eduardo d'Oliveira Moraes, com- 
mandante do Drigue portuguez Alipede, 
porque achando-se a Noris com agua aberta 
na altura do Cabo da Rocea, o snr. Mo- 
raes mui generosamente ficowde conserva 
ú dita escuna durante 4 dias até chegar 
a esté porto, ofierecendo-lhe ao mesmo 
tempo qualquer soccorro de. que podesse 
precisar, 4 

Porto 17 de Março de 1859. 


(496) 


- ARCOS DE FERRO. . 


NA rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar, 

vendem-se “arcos de, ferro (patente) 

para pipas, meias, e barris. Tambem se 

vende carvão Swunsca, proprio para co- 

sinha portugueza. (445) 
— a = 


-|qualquer encomnênda que lbe façam 


O CoMBRCIO Do PORTO, 


M o dia 29 do cortente ad meio dia, 

em à tua do Freixo n.º 899, fregue: 
“ia de Campanhã, a requerimento do cu- 
rador fiscul provizorio da massã fallida 
de Manoel Ribeiro da Silva se ha de pro- 
ceder é arrematação judicial de 36 pipas 
de vinho encascado, pelo maior preco ques 
der em praça, É escrivão da fallencia 
Pacheco. [487] 


M odia 23 do corrente mez 

de Março ás 10 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, sita na 
rua do Almada n.º 66, se ha de 
proceder á arrematação dos bens de raiz 
seguintes: uma morada de casas terreas 
com todas as suas pertenças sitas na rua 
de S. José da Foz do Douro com os n.º 
16 e 17, avaliada livre de encargos na 
quantia de 1368793 rs. — Outra morada 
de casas sobradadas com uma terrea con- 
Ligua e todas as mais pertenças sitas na 
rua da Boa-vista desta cidade com o n.º 
30 e 31, avalindas ambas livres de encar- 
gos em 5002800 rs: — E mais outra mo- 
rada de casas de 2 andares com todas as 
suas pertenças sita na rua dos Quarteis 
da Torre da Marca com os n.º8 20021, 
avaliada livre de encargos em 1,0728000 
rs. : estes bens foram penhorados por exe- 
cução que D, Joanna Candida de Oliveira 
Pintoe marido, movem a João Pinto Mo- 
reira. E! escrivão da execução Vaz e da 
Praça Vianna. [488] 


Marua de Santa Catharina n.º 403, 
alugam-se lustres e lustrinas por pre- 
cos muito commodos. 


N 


Augusto dos Santos Silva 
ESCULPTOR. 
Na vua 23 de Julho n.º 975. 
EM para vender ornatos tirados a gesso, 
proprios para estuques de salas, cm 
bonitos gostos, e se incumbe de apromplar 


A tua das Flores n.º 312, vendem-se 
lapins superiores para mantilhas. 
(414) 


ao gosto de seu dono; lambem aluga a 
formas nos estucadores (479) 


ERREIRA & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 96, vendem cabos de cairo de pri- 
meira qualidade por preço commodo, 


(366) 
E 


M a Praça de D. Pedro n.º 408 ven- 
dem-se pós para limpar os. dentes em 

caixinhas de 160, 240 0 500 rs. : 

so a bowqualidade. 


garante- 


(47) 


A vua do Sol n:º 12 

vendem-se dois pi 
4 nos Quuctor inglez or 
preço commodo. (273) 


Vinho de Champagne. 
HEGADO de França pelo ultimo navio, 
vende-se por preços muito commo- 
dos, na rua de S. Miguel n.º 25. 
3 (472) 


Lenços de seda da India. 
VEN ENÇoE ama rua de Cedofeita NE 
DALLAS DE LOUZA PARA COZINHA. 


ENDEM-SE na praça da Batalha n.º 3, 
em bom vizo. 2 (147) 


ques uma botica com algumas dro- 
gas e todos os seus pertences, sita na 
rua das Flores de Massarellos n.º 5, cuja 
casa tambem se aluga junta ou separa- 
damente, como melhor convigr aos per- 
tendentes. Tracta-se do ajuste *na rua 
do Cedofeita n.º 39, (393), 


RESPASSA-SE um estabelecimento de la- 
toaria, muito antigo, muilo acreditado, 
e com muito boa freguezia, lanto de re- 
talho como de atacado. Aluga-se igual- 
mente a casa cm que se acha o mesmo 
estabelecimento, na rua da Bainharia, desde 
o dia de S. Miguel, proximo futuro em 
diante, por um ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pessoa, com quem 
se contractar, pagando o juro e dando ga- 
rantia satisfactoria, a quantia por que” se 
convencionar o trespasse. o 
Quem pertender, dirija-se ao escriplo- 
rio d'este jornal, aonde se lhe darão todos 
os esclarecimentos precizos (407) 


-A Sexta edicção do Diccionario Portu-| é 


guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonca Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se! 
ú venda em Lisboa aos Martyres n.º 44, 
e nas casas de N, Moré no Porto e Coim-. 
bra; preço 125000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 
etc., o que tudo leva signal +. - 

(2360) 


na até ao 8. Miguel, uma optima 
casa, na rua de D' Pedion:º 1 B; 
tracta-se na mesma rua nº 75, com o 
ill.mô snr. Andrade. (415) 


0 Armazem da Vista Alegre, aos  Loyos 
n.º 24.0 26, é um dos depositos 
da fabrica de Cerveja á Ingleza de For- 
rester, Irmãos. Tambem vende bom 


no Porto rua dos Carrancas n.º 26. 


nt rua Fernan 


e Cognac. (485) 


res qualidades, a40 rs. cada ovo. 


Ovos. - 
A SOCIEDADE Agricola Industrial vende 
ovos de galinhascochinchinas Bramiali 
Poatras, e Dorkings. Em Campanhã, ou 


(490) 


s Thomaz n.º 145, se 


vendem irei gallinhas das melho- 


Distillação. . 
UEM tiver vinhos pará destillar, pode 
alrijir-se no eseriptorio da Sociedade 
Agticola Industrial na quinta da Revolta, 
em Campanhã. . A) 


NTONIO Rodrigues dos Santos, mora- 
À dor na rua dos Banhos desta cidade, 
tendo recebido em 24 de Fevereiro ulti- 
mo uma carta datada de 15 na qual o 
sur. Antonio Monteiro de Sequeira reme- 
tia as contas do costeio da 1.º e 24 
viagem da Barca Maria Feliz, com a mes- 
ma data, tendo respondido em 28, por 
carta lançada no correio desta cidade que 
não approóvava tais contas porque, alem 
de não estarem documentadas, não se 
acham exactas, e que elle annunciante 
ervava para logo que esteja decedila 
io que contra, 0 mesmo snr. Sequeira 
promove no Tribunal do Commercio para 
a dissolução da parceria fazer valer os 
seus direitos como lhe faculta -o codigo 
commercial. E para que conste , de la- 
turo se não allegue ignorancia, o annum- 
ciante pelo presente annuncio, renova a 
participação dirigida ao snr. Antonio Moa- 
terro de Sequeira. 

Porto 16 de Março do 1859, 
O Sollicitador. 
C. P. P. Felgueiras. 


Declaração util. 
:ANOEL José Ferreira Pinheiro, mora 
Ni dor na rua do Almada n.º 66, de 
clara : que tendo exercido as funeções de 
leiloeiro em muitos e diversos leilões, se 
propõe por isso a tomar conta de todoe 
qualquer leilão de que o queiram encar- 
regar, recebendo 3 p. c. livres pela sua 
commissão, tomando sobre si a respon- 
sabilidade de fazer a descripção dos mo- 
veis, ou outro qualquer objecto que se 
tiver de arrematar; e bem assim de di 
rigir o dito leilão e de aceeitar os lanços 
que forem offerecidos pelas pessoas «que 
concorrerem aos mesmos. 


E pise uma quinta 
Rs proxima a Villa Real, 
na freguezia do Folhadella, no lugar de 
Palla, mais conhecida pela quinta do Porto, 
que se compõede casas, adega, lagares, 
terras lavradias, vinhas de factoria, somto 
de castanhas e montados : quem a per 
tender fallo na mesma com O feitor Ma- 
noel Gonçalves owno Porto, rua das Flo- 
res n.º 178 4 (486) 


sboa, 
Sabirá lérça feirá 
22 de Março às 3 
“e meia da tarde 
0 vapor="DUQUE 
DO PORTO, = 


Para Li 


capitão Fernandes. j 
Para carga e passageiros tracta-se 
com o consignatario J. H. Andressen, 
rua dos Inglezes n.º 12. 
'No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a */a p. c. e dinheiro a 


(404) 
Para Liverpool. - 
— amas. O vapor inglez= 
- “CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, de- 
vc chegar por 
estes dias e sahirá com brevidade. 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 
(449) 


Para Londres. 

O vapor inglez — ADO- 
NIS, =commandante E. 
Pentin, deve chegar no 
dia 23 do corrente e 
sahirá outra vez para 
Londres no dia 29 do corrente. 

Quem quizer: carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & G “ ou a Millor & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 81, (450) 


Para o Pará. 

A barca portugueza = PARA- 
ENSE, = acha-se carregada. 
= Roga-se aos snrs, passageiros. 
venham legalisar. suas passagens: com 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 
7. * (68) 


' Para Pernambuco. 


O brigue= MATTOS 1.º = ca- 
EE pitão Campos, a sahir com brê- 
vidade; recebe carga e passa- 
geiros à pagar neste ou naguelle porto; 
olterece bom tractamento “e tem excellen- 
tes commodos. 
Tracta-se com o Caixa José Pereira 
Cardoso, na rua do Souto, ou com os 
corretores?de navios Vianna, Mattos & 
€.º em Cima do Muro n.º 92 a 94, 
: (508) 


“ha p. e. 


ES NY CE 
Fundição Typographica. 
DIRIGIDA POR JOÃO MANOEL PRADA. 
Rua da Atalaia n.º 176 — Lisboa. 

z STE estabelecimento con- 
tinua como no tempo 
do falecido snr. Bezom. 
Recebem-se encommendas, 
sendo os preços os mar- 
cados nos Specimens da 
mesma casã, com abati- 
TE mento de 6 por cento de 
prompto pagamento nas encommendas que 
oxcederem a 208000. 
Recebe typo velho em troca, a ra- 
zão de 400 rs, o avratel. : 


Rua de Santo Antonio. 
n.7 13971335 
H 


A para vender saias bordadas a 1200 rs. 
tras fazendas por preços commodos. 


merinaques (balões) a 2600 rs. o ou- 


“CALDAS, 


Rua das Flores n.º 2 a 27, 
ECEBEU casacas, casacos e -paletols de 
feitio elegante. Chapeus, capas e 
chailes modernos para senhora. Um rico 
sortimento de pannos e fazendas proprias 
da estação. Sabonetes, essencias e po- 
madas do mais exquisito perfume. Pre- 
ços commodos. 192) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 
O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente, sabirá pa- 
ra Lisboa, domingo 
20 do corrente ás 2 
Ê horas da fardo. 
Para carga e passageiros. tracla-se 
com A, Miller & €.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 4.º andar, - ” 
No escriptorio do: dito vapor segu- 
ram-so fazendas a !/ p. c. e dinheiro a 
a p. e. pra 5 


p 


E) 


ara Quebec « Montreal. 
 Sahirá até 30 de Março o 
patucho = NOVO ACTIVO, = 
eng “da 1.º classe, (forrado de co- 
bre), capitão Antonio José de Magalhães ; 
quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se á Reboleira n,º 30. (313) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá com muita brevidade 
o a Barca = RAPIDA = caixas 
Cerqueira da Gama & Braga rua 
de S. João n.º 36. 


Parao Rio de Janeiro. 


c A Darca=TAMEGA, — eapi- 
tão Motta, vai sahir com bre- 
R “ vidade, recebe carga e passa- 


geir pagar neste ou n'aquelle porto, 
oferece bom tractamento e tem excellen- 
tes commodos. E: 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin. 
em Cima do Muro da Lada n.º 248. 
Precisa-se de um facultativo. 


(245) 


Parao Rio de Janeiro. 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. 

À Darca FARIA 1.º, — vai sa- 
hircom muita brevidade por ter 
ca 4 maior parte da carga prompia: 
para o testo da carga e passageiros para o 
que tem excelentes commodos, tracta- 
se com José Antonio de Faria, na rua 
Nova de S. João n.º 52, ou na rua da 
Prata n.º 32, 

— Precisa-se d'um facultativo, (478) 


Para o Maranhão, . 


“ Sahirá impretorivelmente no fine 
É do eorrento mez de Março, (se * 
O lempo o permittir), a barca 


= LINDA, —= capitão Santos; para carga” 
e passageiros tracta-se na rua: do Almada 
n.º 28, ou com Antonio de Souza Barboza,, 
rua 16 de Maio n.º 182. (431) 


Parao Rio de Janeiro. 

& ADbarca= FLOR DES. sk 
Ery MAO, = vai sabir com muita. 
brevidade por ter parte da. 

carga prompta e passageiros ; para o res- - 
tante lracla-se com Bernardino Gomes des 
Carvalho, na rua Nova de S. João n.º: 3%. 
º andar. Ê 

Preciza-se de um facultativo, 

1 878) 
Para o Rio de Janeiro. 
A veleira galera== NOVA SU- 
BTIL,=sahirá no dia 25 do: 
corrente; para o resto da carga: 
z e passageiros trala-se' com; 
João Eduardo dos Santos & 0.º ma Praia; 
de Miragaya n.º 157. [112], 
ESPECTACULOS. 
Sabbado 19 de Março. 

S. JOÃO. — Companhia Iayyica. — 
5.º recita do 7.º mez d'assignatura. — 
Opera — Forareito, — A's 8 hoxas. 

Domingo 20 de Mango: 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
2.º recita do 3.º mez dussiguatura. —. 
O drarma-sacro em 3 actos — S. Gon> 
calo d' Amarante. 

Otnado de lindos coros d'ambos os. 
sexos. A musica é composição do snr. 
J. N. Medina Paiva. As vistas são todas: 
novas. a 


Responsavel M. 8. Carqueja Junior. i 


Precisa-se d'um facultativo. (239) | 


Pre ade 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


